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ROUPAS BRANCAS 
FINAS. 

mm S PPULO PARA 

HOMENS 

E MENINOS. 

Recebemos Novidades em 

GRAVATAS 
COLLARINHOS 

E MEIAS. 

Oamisas de Zephtir 
Desenhos   l—indíssínnos 

ENXOVAES completos 
para NOIVOS. 

J, Barros & C 62í, Rua S. Bento, 62í 
Tdeph. - Central. 3313 
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Bertholet. MODAS e 
CONFECÇÕES 

ABERTURA    DO   NOVO   ARMAZÉM    Á 

RUA QUINZE DE NOVEMBRO N. 30 

VESTIDOS PROMPTOS e sob medida; BLUSAS! - Verdadeiras aovidades para senhoras e mo- 
íiolias: CHn. ÚLTIMOS I0DEL0S. [hegados epialmeníe para a mmm do 
novo esíabelerímenío. CONVIOM-SE. pois, as eras. íamillas e a elite paolistana 
a visitarem o novo estabelerimento. 

BERTHOLET. - Rua Quinze de Novembro, 30 

Companhia SOUZA CRUZ 
As  maiores  e  mais importantes  FABRICAS   DE  TABA- 

COS e CIGARROS do Brasil 

m 
Maíriz: 

Rua iwMi 
Dias n. 26 

TRítoô© 
'WJti 

v 
■í4 

rs—z 

-n. 

Filial 

lia li de li- 
KibiHi 

São Paulo 

"POUR   LA    NOBLE.SSK.. 

Finíssimos dgarros de luxo. Míciisa lístva de íieos orieoiaes.-CJIlXII1.000 rüs 
Distinctos, úteis e valiosos brindes em troca de vales 



Tudo isto é muito arriscado! 
E' mais garantido subscrever uma apólice das 
novas Séries CRUZEIRO ou PROGRESSO. 

Peçam Prospecto» á 

u 'Uníao Mutua 
Travessa 

tt   do Commercío N. 2 
S, PAULO. 

Graças no-í ofamodos preparados do especialisla 
D^. H, GAUtML, foda a mulher pode conservar e oug- 
menlar sua beleza, tirar Iodos os defeitos do rosto e 
conseguir um lindo busto de seios bem desenvolvidos 
c sempre rijos, o que vem a completar fodo o chie da 
belleza feminina. O DR. H. GAUBIL ex-professor da 
AcaJem:a de Bellezn de Paris, in^tallado no Rio. onde 
gosa da fama de todas as elegantes damas cariocas, 
offerece todos os seus preparndos com garantia de eí- 
ficacia, os quies são todos de tão fácil applicação. que 
cada um os pode apphcar em sua casa, e os remelte a 
qualquer  ponto que  os  mandem   pedir. 

Alm de evitar correspondência o DR. GAUftlL 
dá  a  conhnj r o preço   de cifa  preparado. 

1 RÀTAMENTO infallivel para o desenvolvimento do 
* üusto e augmento dos seios. Rs 35S000: para 

devolver aos seios caídos a firmeza e Rijeza da pri- 
meira formação, 20$000. Especifico do ultimo desco- 
brimento para destruir os pell.is supérfluos para sem- 
pre. 20S000, (único no mundo inteiro). Para tirar sar- 
das. pannos e manchas. 15S000. Para tirar cravos e 
espinhas, 125000. Creme sem rival para tirar rugas. 
125X)0. O tratamento completo. 205000. Para tirara 
caspa e evitar a queda dos cabellos. 12S00O. Trata- 
mento de grande belieza (convém a todas epidermes) 
clareia o culis. fira as sardas. pannos e toda a impu- 
reza do rosto, dando á eufis uma fmura e belieza in- 
comparavel. 20S000. Loção astringenfe especial para 
a culis gordurosa. 75000. Pó de arroz darlemis N. 
1. 7$000 N. 2. 4S000. Tratamento para diminuir a 
parte que se deseja, seja a papada, o volume dos seios, 
das espaduas, cadeiras, etc, 30S000. Para lirar a obe- 

v~ sidade do ventre,   20$000. Tratamento para   emmagre- 
cer lodo o corpo, 50$000. 

Ao fazer qualquer pedido,  devem-se   remelter 2$000 mais para   os   gastos do   correio,   e toda a carta das 

consultas deve ser acompanhada de um sello para a rcsposla, 
KCTA — As dlstinctas leitoras entcnlraío Iodos os pieparados do Dr. Gaubil nas seçuintes casas: Drogaria Braolio, S. Paulo; Pharmatia Co- 

lombo, Santos; Drogaria Ervedoza h Douir.er, Porto Alegre; Drogaria Faral. lio Grande do Sul; Drogaria ünimsal, Maaios; Urgi 
de S. Pedro n. 56, Bahia; PharmacJa Costa. Ribeirão Preto. 0 Dr. Ganbll attende sempre, ás suas consultas grátis, verbalBcnte ou 
por escripto, - RUA DE S. JOSÉ' N. 81 — RIO DE JANEIRO. 



CsASA   ZurrO    *    IMPORTA DORA 

Largo General 
Ozorio N.0 5 
Telephonc,  1873. 

s OKT1MENTO  complelo de  artigos  para a  fabricação  de vchiculos e artigos para 
automóveis. — Ferro   e   aço  em    barras.  — Vernizes,  tintas, óleo.  agua-ra?  e 
mais art,8os para pin,ores    FIMIU DE m\ i mm m mm 

Única premiada com medalha de ouro na Expisipo do Rio it Janeiro de 1908. 
Tem sempre em deposito vehicolos de todas as espécies e aitonveis em venda a preços reduzidos 

OííitiD«: RUA DOS OÜJMÕEJ. 26 ANTONIO ZUFFO - s. PAULO 

Insíituío Ludovig 
TRATAMENTO DA CUTIS 

0 [reme Lodo vío 
é o mais perfeito 
QUE de TIILETTL 
Iraoueía. perfuma e 
amada a pelle. Tira 
cravos, pootos pretos, 
m»(kas.pnio$, es- 
píukas o sardas. 

Is preparados do 
tato LHMI 
[mi e IIKIBI 
TOM e  QOUQOEi 
IILESTU N COTIS. 

Pin i pelle e os ubelias ua os prrtnta dl >■(. IMOVIO 
Os INSTITUTOS LD00VIG do lio do Jaueiro o S. 
Paulo mantêm uma secçfr especial para atteuder 
(gratuitamente) a todas as ceosiltas iue lhe sejam 
dirigidas sobre PELLE ou UIELLO. 
 Henoe Extrt de Ia mocgue  
Enviamos Catálogos Grátis. 

SUCCURHL: 
Teleplione, 5850 

lv.liolraflco.tlt-110 

.55-1:1 

N' 'A BOTA IDEAL" 
(Cia.  Calçado Villaça) 

RUA DIRE.ITA. 6-A 
Toloph.    2o57      •    S.   PAULO 

A RTIG O FINO. 
** feito á mão. de 
biqueira de verniz e 
cano de casemira cin- 
za ou béje. com sal- 
to   cubano    de   sola. 

Preço: 28S000 rs. 
Ptli torriie mais 1H00. 

Nota: Enviamos   catálogos   completos 

ás pessoas que o pedirem. 

Para impressos fypographicos procurem a oíficina d'"A Cigarra, 



ÍOÍDRÊS 
oSootnwe ANOMSW Insira 

Uma das nossas especialidades são 
os MOVEIS ESTOFADOS, de 
confecção invejável. 

A NOSSA EXPOSIÇÃO PERMANENTE DE POL- 
TRONAS E SOFÁS demonstra ale que grau de per- 
feição chegamos. 

Empregamos em nossas confecções somente mollas de aço 
de melhor qualidade e resistência, importados, e crina ani- 
mal, do nosso estofador e antigo empregado da afamada 
Casa  MAPLE de Londres. 

Possuimos um  magnífico sfock de couros,  legitimo c 
imitação. Velludos e   outros tecidos próprios para o   metier. 

Ú 

MAPPIN STORES Rüals^ri:™^ 



Visifom a •xposiçfio 
de Moveis, 
Decorações e 
Mobílias esfofada». 

LO^O 
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mmm ■^T^S 
m II rF^^m 
fp yjHBBH M- Tjm        ,m 

y f^-^-    _^ 

Grande soriimenfo de panno pa- 

bilhar,   feltro,   cortinas de ra 

renda e GIó bordado, tapetes e 
mais artigos do ramo. o Lona e 
brim para capotas e capas de 
automóveis. Fabricação e refor- 
mas de mobilias estofadas, col- 
chões, etc.  

III III 
Ernesío Marino & C. 
27, Rua da Boa Visía, 27 
Telephone, 1506 S. PAULO 

mi 
Kua  Quintino Eocayuva N. 32 

Ordem das extracçoes 

em SETEMBRO - I9Ié. 

Extracções âs Segundas e Quin- 
tas-feiras sob a fiscalisação do 
Governo do  Estado. 

O a, pedidos do interior, acompanhados da respe- 
ctiva importância e mais a quantia necessária para o 
porte do correio, devem ser dirigidos ao» Agentes Geroes: 

Júlio Antunes de Abre» it C. — Rua Direita 3* — 
Caixa,   177 — S.   Paulo. 

Carlos Monteiro Guimarie» — Vale Quam Tem — 
Rua Direita, 4 — Caixa.  167 — S.  Paulo. 

-sf 

6Q2 

MEZ DIA Prêmio maior Preço do 
bilh-lí 

l 
1   de Setembro Scxla-feira 

  
15:000$000 isooo 

693 6 «!• Stbro. Qoort*«folra loo. ooo$ 
Em 2 pruin it 50 Cait« 

4$ooo 

694 8 de  Setembro Sexta-feira 20:000$000 isaoo 
695 12 de Setembro Terça-feira 20:0005000 15«00 

696 15 d* Stbro. Soxta.folr» 501000S000 45500 
697 i   19 de  Srtembro Terça-feira 20:0005000 isaoo 

698 32 d* Stbro. S«xt»«f«ir* SotoooSooo SSToo 
699 i 26 de Setembro Terça-feira 20:0005000 15800 
700 29 de Setembro Sexla-feira 15:0005000 1$000 

J. Azeredo k C. 
Ia.   10 — Caixa, 26 

Casa Dolivaw 
S. Paulo. 

Amando Rodrifutj dos Santos & C.  — Praça   An- 
tônio Prado. 5 — Caixa,  166 — S.  Paulo. 

I. U. Sarmsoto — Rua  Barão de Jaguara.   15 — 
Caixa. 71   — Campinas. 

Vendem-se clichês usados e aparas de papel: na redacção d'**A Cigarra. 



46.o CONCURSO 

Continua aberto o mesmo 
Concurso. As creanças que 
quizerem concorrer ao sorteio 
para  adjudicação   de   3    prê- 

mios em dinheiro e mais 60 
prêmios em lindos e variados 
brinquedos, deverão enviar á 
redacção d "A Cigarra... rua 
S. Bento. 93-A. respostas ás 
seguintes perguntas : 

Quem foi o primeiro presidente   do   Estado de S. 
PõUIO,  após a proc/amação da Republica ? 

Qual foi o seu subsfifufo ? 

Enviaram-nos solução exacfa des- 
te Concurso e íêm direiío a concor- 
rer ao respectivo sorteio, que se reo- 
lisará segunda feira. 2 de Outubro, 
as seguintes creanças : 

Concorrentes   dj  Capital: 
Laura Maneio de Toledo. Maria 

da C. e Silva. Raul David do Valle. 
Ignez de Rezende, Ignacio de Rezen- 
de. João Gabriel de SnnlÀnna. Es- 
Iher Quirino Simões. Geraldina Ca- 
margo Ribeiro. Mario R. da Silva. 
Adalgiso Ribeiro da Silva, Herminia 
de Souza Barros, Oscarlina de Oli- 
veira Coulinho, Hermanlina de Oli- 
veira Coulinho,  Walther de   Castro, 

Maercio de Castro, Hildebrando de 
Castro. Giselda Moreira. Dulce D. 
do Valle. Juventina SanTÀnna. Ira- 
cema Mendes, Vera de Campos To- 
ledo. Eugenia Camacho, José Xavier 
de Freitas Filho, José Oswaldo Gur- 
gel de Mendonça, Elza Salles, José 
Lentino Netto, Thyso de Moura. Laer- 
le de Moura. Lydia MaPei. Walde- 
mar Maffei. Launnha Maífei. Vicen- 
te Lapasline. Coraly Reis. Haydée 
Reis. Luiz Ferraz de Souza, Manoel 
Fernandes Àssumpção, Bazilio Mi- 
lano, Antônio Bruno, Felicidade Men- 
des, Jandvra Àpparecida Milano, Yo- 
landa Pinto Alves, Argemiro Carva- 
lho. Edmundo Machado Filho, Yára 
Rocha,    Francisco   Cerruti,   Dinorah 

Querido. Maria Ànlonietta Querido, 
Cynira Ribeiro, Luiz Fusco, Cathari- 
na Fusco. Renato Ribeiro. Julietfa 
Ribeiro. Armando Ribeiro, Dalva Ri- 
beiro, José César de Góes Filho, 
Leandro Corrêa Dias, Oswaldo Lei- 
luga, Olympia Ciasca, Nair Veiga. 
Laura Maneio de Toledo. Àry da Cos- 
ta Valente. Votando Tavares. Case- 
miro Fernandes. Humberto Cerruti. 
José Oswaldo Gurgel de Mendonça. 
Julieta  Valenlini. 

Concorrentes do Interior 
Lourdes de Almeida Baplisla. Zé- 

zinho Vita. Nilda Verona. Joãsinho 
Areias. Benedicfo Marques. Cicero 
Barros. Antônio Souza Pinto. Mar- 
eei de Castro, Durvahno de Castro. 
Benedicfo Marques, José de Arauio, 
Mario Verona, Plimo Xavier de Si- 
queira,  Ivelte  Xavier de   Siqueira. 

NOTA IMPORTANTE: — Tém 
direito a entrar no próximo sorteio 
muitas outros creanças, cujos nomes 
não publicamos agora por terem che- 
gado com alrazo. Daremos, por is- 
so, a lista completa dos concorren- 
tes no próximo numero, a sahir no 
dia  28 do corrente. 

^^^/^J^^ P. — Onde vão com tonta veloci- 
dade ? 

A. — Deixe-nos passar, vamos á chá- 
cara Cerrão, na Sexta Parada, vêr se 
ainda ha terrenos õ venda, pelos preços 
de 200 réis a 300 réis o metro quadrado. 

P. — Podem passar. Se é assim, lá 
irei também  depositar minhas economias. 

LOTES de   10x50.   150$000 a dinheiro   e   160$000  em   prestações.    Aos domingos 
podem-se escolher os terrenos :   descer do bonde da Penha, á rua Antônio de Barros. 

Tratar com o dentista BARRETO - Kua Barão de liapetinínga N. 41-A. 
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. CHRONICA 

OI recebida com verdadeiro agra- 
do a noticia de que 5. Paulo, 
brevemente, terá flores, muitas 
flores. . . oara dar e vender, 

O  dr. Washington  Luis não 
è  apenas um excellente  adminis- 

rador:   é também   um   espirito eheio 
de   nobre  iniciativa 

Não c agora occasião de enume- 
rar os beneficios que já lhe deve o 
municipio da capital : basta mencio- 
narmos outros que ihe vamos dever. 
E um delles tem uma alta significa- 
rão nci vida cifadina; o novo mer- 
cado de flores que s. exca. mandou 
estabelecer na esplanada do Theatro 
Municipal. 

Nós somos a cidade que menos 
tem comprehendido a necessidade da 
harmonia e do contraste das co- 
res na ornamentação floral das nos- 
sas casas, dos nossos jardins, dos 
nossos parques, das nossas próprias 

pessoas. Não cultivamos nem adquirimos, como devia- 
mos. esses lindos exemplares que são no ordem da crea- 
ção. o encanto e o extasis das almas delicadas Temos 
pago os olhos da cara por aquillo que nos poderia 
custar uma bagatella e temos deixado em completa inér- 
cia uma industria que ha feito a fortuna de muita gen- 
te nas principaes cidades americanas e européas. 

E. comtudo. nem nos faltam jardins, onde a flor 
desabroche e se multiplique, graça» ao voluptuoso amor 
da terra com o sol. nem aptidões para tornaro cultivo e 
o commercio. das plantas uma fonte de verdadeira ri- 
queza. 

Em  São  Paulo,  as casas de floricultura   do Cen- 
trj estão todas ellas num  pede prosperidade invejável. 

Pedem o que lhes apraz por um  ramo de flores e 
quando é do  enterro de  uma  pessoa illustre,  triplicam o 
preço,  ja  caríssimo. de  uma coroa. 

Depois, se acerescentarmos que ha caclus que va- 
lem dez e quinze libras e que só o commercio da Dha- 
lia caclus faz em todo o mundo um movimento annual 
de avultada somma de contos de réis, leremos eviden- 
ciado a alta obra de iniciativa que eslã sendo posta 
em pratica pelo honrado Prefeito do municipio de 5, 
Paulo. 

Mas nem só pelo lado material se deve conside- 
rar o graade alcance do mercado livre de plantas e 
flores. E' preciso também que lhe confiramos o valor 
lherapeutico  e  o  valor eslhelico. 

Ninguém hoje desconhece a influencia que as flo- 
res, na variedade infinita da sua coloração, exercem so- 
bre os faligados do trabalho, os languescenles, os inac- 
tivos, os altingidos de nutrição. Uma Salvia   vermelho. 

por exemplo, de nuances vivas, ardentes, dá aos enfer- 
mos excitados uma doce pacificação. Disse um eicrip- 
tor, o sr. Viand Bruant que é preciso crear em volta 
de nós uma atmosphera de vida. de elTluvios coloridos 
e odorantes, de emanações vitaes para se obter uma 
therapeutica floral capaz de nos servir num caso de 
doença. Junto das nossas habitações, ao longo dos 
nossos muros, no meio das nossas áreas, reservemos 
um espaço para as flores de fino cheiro, de suave per- 
fume e ornamentemos com ellas as janelías dos apo- 
sentos, todas as peças habitadas. Lembremo-nos de que 
os vegetaes de perfumes pronunciados são pequenas 
uzinas produetoras de ozone, agente poderoso do sar 
neamento do ar. e que o homem é obrigado a ceder 
ao ar que respira, ao perfume que o envolve, ás radia- 
ções de cores que agem sobre o seu systema nervoso, 
prestando assim   homenagem  á dignidade das coisas. 

Por outro lado, com flores e plantas em abundan- 
cias poderemos tornar o mais sympathica possível a 
physionomia dos interiores domésticos. Lembremo-nos 
de quanto essa physionomia. sem o masstço de flores 
seria desoladora .nos hospitaes. nos jardins dos hospí- 
cios, nos estabelecimentos de regeneração da infância. 
etc. A existência, em taes logares. sem esses ornamen- 
tos floraes.  seria  um  inferno vivo. 

Não c sem razão que os membros mais disfinetos, 
das colônias extrangeiras em São Paulo se não con- 
formam a viver numa casa sem jardim nem com a idéa 
de saírem á  rua sem  uma  grande  rosa   na  boloeira 

Ainda o outro dia a Chroníca viu, pisando firme 
na rua Direita, uma senhora ingleza num elegante ves- 
tido de cachemira clara. Estava uma tarde de céu es- 
curo, mclanchclico, uma tarde da nevoa intensa. Haveis 
de acreditar que em meio daquella tristeza de ambien- 
te, uma rosa vermelha, de muitas folhas, que a "miss, 
loira trazia no peito parece ter espalhado no ar uma 
alegria rubra e dado um largo hausto de vida ao con- 
junclo dos seres e das coisas ? 

Nós devemos, — é uma necessidade imprescendi- 
vel — multiplicar as vantagens de ter massiços de flo- 
res nas nossas residências e no adorno das nossas 
próprias pessoas. Cultivar flores ou concorrer de algum 
modo para a opulencia do seu commercio, é dar uma 
nota de povo intelligente que se não comoraz em fa- 
zer dessa operação apenas um objecto de pura curio- 
sidade, mas, ao contrario, um dos ramos mais eleva- 
dos da philosophia natural. 

E' preciso que ponhamos ao serviço do cultivo das 
flores a idéia, a intituição, o espirito creador. e neste 
particular, a Chronica não só deixa esse delicado en- 
c.rgo ás senhoras paulistas, de inleliigencia tão fina e 
tão sensivel, como espera que quando São Paulo co- 
mece a parecer-se com uma grande cidade de rosas, 
sejam as delicadas mãos dessas senhoras as que pri- 
meiro desfolkem as mais translúcida» pétalas sobre a 
cabeça do Prefeito, prestando assim uma fina homena- 
gem a quem, no meio do labyrintho material da admi- 
nistração da cidade ainda dispõe de um escaninho do 
cérebro para as coisas que operam a esthesia do es- 
pirito e do coração. 



Machinas para Lavoura 
R nossa casa é a única que se de- 
dica GKClusiuamente a uenda de 
machinas  para  üa- çi 
unura, e importando di- 
cectamente dos fabrican- 
tes nos E. U. da Rmecica 
doRocte uendemosquan-    ^ 
tidades   superiores   por 
preços mais  baratos 
do que qualquer outra casa no Brazil. 

T 

Temos sempre um grande soríimenío de: 
Àulomoveis |       Descascadores de café 
Arados de discos Debulhadores de  milho 
Arados de aiveca DesPibradores de  connn 
Aliadores mecânicos                             1 Desinlegradores de  milho 
Alambiques                                              1 Desnaladeira de  manteiga 
Àncinhos Destorroadores de   discos 
Argolas  de pressão   para   Irans- hnqenhos de canna 

missão tncerados para  cafezees 
Àrieles  hydraulicos Fiixos de  transmissão 
Arrancadores de locos Esbrugadores de arroz 
Balanças Esbrugadores de café 
Balancins Fios para segadeiras de arroz 
Batedeiras de  manleiga Fogões 
Batedeiras de arroz Forjas 
Bombas Grades de dentes 
Brocas Luvas de  juncção   para  transmis- 
Cabos de aço são 
Carrinhos Machinas para furar ferro 
Catadores de café Machinas  para  fazer   manteiga 
Cavadeiras Machinas  para  lazer  canjica 
Ceifodeiras de arroz Machinas para   fosquiar animaes 
Ciscadores Machinas para aparar  grama 
Conductores Mancaes para transmissão 
Correias Mandris para serras circulares 
Correntes Moinhos para café.  fubá, ele. 
Cortadores de capim Moendas de canna á   mão 
Cortadores de   canna Motores a kerozene 
Cultivadores de enxada Motores a vapor 
Cultivadores de   discos Motores a força animal 
Descascadores de   arroz                    \ Niveladores para estrados 

Óleos  lubrificantes 
Pás para  terreiros 
Pás de  cavallo 
Pedras para  moinhos 
Picadores para  talos de milho 
Pilhas seccas para  bateria 
Prensas para  enfardar   feno,   al- 

fafa, etc. 
Polidores para arroz 
Pulverizadores 
Polias de madeira  e de  ferro 
Quebradores de torrões 
Rebolos de esmeril 
Rolos de   ferro 
Scccadores de arroz 
Segadeira de capim 
Semeadeiras 
Serras para toros 
Serras circulares 
Serras de fila sem  fim 
Serras oscilantes 
Serras verticaes 
Separodores de arroz e café 
Tinta de impressão 
Torradores de café 
Triluradores de ossos 
Válvulas de retenção 
Ventiladores de arroz e café, etr. 

etc. 

Peçam prospecíos graíuiíos a r. U pIOIl QO V^-O. 

Sao Bento. 12-S. PAULO 
AveDída Rio BTaD[0.18-nO DE JANEIRO 

NUM. 

50 



•A CIGARRA.   EM SANTOS 

.        1 

ZéO^k^ JI*kÚ±'^u^ààj*-tàÈ M. ^«li 
Í^^^^/^íM^^\^ *& y-^^^p^^     ^'V.kviif fr^^r^ 

K.     í 
Pnolo^rapnia  tirada  na    Praia  do José  Menino,  durante   a   ultima excursão  que    ftzeram   a  Santos os Salesianos 

de   5.  Ptiulo.  com   equipamento mi'ifar 

-A FESTA DE SETE DE SETEMBRO 

ü  maeaíro  João  Gomes Júnior  ao  lado de   um   grupo de  alumnas,  por  occasião da  lesta  de Sete de Setembro. 
na   P-seold  Normal 
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txPiDii.Nir D' A CIGARRA 

KEVI5TA   DF.  MAIOR  CIRCl.LAÇÂO 

MO   f,SI ADO   [)[    S.   PAL'1.0 

i)IK-i CTOK   I>KOI>Kll I AKIO 

GKLASIO   PI.WKNTA 
• * • 

ke,in,4,„,    Kl   A   >     BI MO.  UVA 

OII„,n.,.    Kl   A   CONSOl Al  Ali   100-A 

itiures   noclas    r   prosaüorrs.     A   C iiíftrre   v. 

iKi   sniii il.uio^   poid   reuat^du 

COKKI.SlJONI)I.NCIA lima aicrrcsoon 

deiuiri rcj<iti\,i n rclirtn.,i<i íiu tiiirmmslrai.ãt 
d A iiitarr/i .le\c ^cr din^uiíi an ^cu dirç 

dtir - iiriinnclrtrio lifi.i-ni Pimenla c eime 

resaila   a K u.i  Uc-  >    Ll.nid.   (JVA..~      1'aU.o 

ASSICNAllKA.S A^ nr^x.as guo lumaren 

.mia as^mnalura annuai (I A Oyarra. ,lr- 

.(■ii,ifi„(, an.-nas IOSIUH', i om direiln a 1 c 

, cticr a reM-ta ale "H» .!<■ Sflcmbrii de 1 U) 7 

dc.cil.K,    a    rcsucduo    ,iii,.(,rlalll ia    -cr   Cl,-ia 

iislra,rã,, .i.A   C, 

ila    r(-M~ta   a   lo- 

lr c S„i ,,„ Br„> 
yarra rc-oiveu. ii< 

(11,0, ^n^Eicndcr a 
aos o. niif ritue 

:i(,,io de pessoa 

d' -1    Ctilarra     s,, 

Al.iMlSnf    ASSICNAIIK-AS       A admi- 

C"OI I AKOKAC, ÃO      1, 

os   ,|(iaes   se    ( oiilam    .:■• 

\IMlA AVCISA NO IMIklOK lendo 

lierlo de 4ii(l agenles de vcfula avulsa no 

nlenor    de   S.    Pauio   e   nos  [.slaoos Uo Sor- 

ASSKiNAll  KAS   IhKMINADAS     A Iodos 

o- as.ijnanie.   unas   assi«naliiras   lalen. ,- 

(f^í 
' A   quinzena    passmla    a 

l-,    falta  d ayua   na    cidade 
^'■jj   deu   a^ua   para   a    iuir- 

' ' '"■ 'lí ^a ao iíoverno- aos t,-s- 
culapios e ao povo. -lá 

o .^fabio PancratK) dizia que a sêcca 
provem tia laltü de chuva. Nenhum 
do.s no.sso?) iDri/uJd chuv,is. apezar de 
ser o momento opporluno. quiz pt.)r 
em provas a sua auetoridade. exer- 
cendo o ei irei to (que ninguém lhes 
conlesta) de mandar chover. De bal- 
de o povo clamou pela chuva, que 
não lhe encheu os baldes. Nessas 
a pe ri uras. o governo decidiu lançar 
mão das a^uas do reservatório do 
C o'ia. reservadas ao consumo cio 
luturo e que por isso não estão em 
condições de servir á população do 
presente. Anlecipou. loda\ia. o con- 
selho   que a aijua  deveria ser  fervida. 

Lendo nas entrelinhas do conse- 
lho oütclal. os esc u Ia pios con Ia bu Ia- 
ra m entre si e certificaram que as 
a^uas do Cotia contêm micróbios pa- 
thogenicos. capazes de produzir epi- 
demias mortíferas (mau a<4ouro). Pe- 
la sua bocea pequena o povo espa- 
lhou urbi cf crhf o mau a^ouro e o 
bom conselho. Enlre continuar mor- 
tilicado pela sede e licar morfificedo 
pelo medo do presogio. o povo. na 
sabedoria, achou melhor matar a se- 
de, acceitando também o conselho do 
governo   que   punha   água   na     lervura 

(to   seu   medo.   ferveu   a   a^Ud.    e,   ar- 
redaüo  o  perigo,   bebeu-a. 

Costuma-se dizer que na casa em 
que não ha pão. todos ynlam e nin- 
guém tem razão. O mesmo não se 
pode dizer ün cidade em que não ha 
água. Aqui todos gritam e todos (cm 
razão de sobra. Julguemos os factos 
pelos laitos da quinzena. Os rnaíitia- 
c/iuvas ii aqui podem muito .mas não 
podem tom o tempo e por isso não 
inventam modas. Pedir-lhes, portanto, 
que mandem t hover é tão inútil t o- 
mo t hover no molhado. Sendo as- 
sim, andaram bem não mandando que 
chovesse, ou que não chovesse, o 
que tanto vale tomo não ter manda- 
tio coisa alguma. A(J ifnposstbiièi n<- 
/no ícnclur. A Kepar h^ãt) de Águas 
andou bem porque deu o que linha 
e quem do o que tem a mais não é 
obrigado. O governo andou betr dan- 
do o Sn lutar conselho Os micróbios 
das águas do Lotia ptccisan. agora 
de virulência dobrada pnra atacarem 
um paulistano. porque um homem 
avisado vale por dois e elles não es- 
peram por essa. Os esc u ia pios an- 
daram bem moslrando que sabem ler 
nas entrelinhas. í^em avisados levan- 
tarem a lebre que dormia, como os 
bacdlos. nas focas da Colia. O povo 
andou bem matando pacientemente a 
sede. depois de ter iervido estrepito- 
samente a água. íille sabe que cou- 
tei Ia   e   cíduo   de   gallinha     não    íazem 

mal aos doentes e muito menos ao 
honfin   sào 

ü governo esqueceu-se apenas de 
reiterar o seu con sei tio ã população 
paro ve vecemar contra a lebre K- 
phoide.   I )ir-se-ã   que   o   conselho   não 
é   pratico,   porque    5,     Paulo   trm  
5LX) IX>0 habitantes, i nlrelanlo, o exer- 
cito írancez em campanha é minto mnis 
numeroso   e   esta   todo   vacemado. 

í. quanto aos agouros devemos 
esp rrr que saiam Iodos pelo contra- 
rio. 1: a sorte de Iodos elles. Ilfi 
Ires anruis tivemos uma epidemia de 
h bre typhoide que ninguém esperava 
c que depois se veridcou ser devido 
ãs água du litlr. h certo que no- 
quella occosião não se poz, como «go- 
ra, a   pulga   atra/   da   oreiha  do   po\o. 

Linltm. somos optimislas. De se- 
lamos que não haja epidemia e pa- 
rece que essa é a razão mais forte 
do nosso optimismo. As coisas mui- 
to annunciadas íolliam freqüentemente 
e as inesperadas suiyem a tatla mo- 
mento. Não pomos em duvida os te- 
mores dos profissionoes, mas temos 
conliança na Providencio e nas pro- 
videncias. Di nos peduem memores 
argumentos diremos apenas : por ca- 
ridade deixem-nos ter fé na nessa es- 
peram, a. 

5. Pauto,  Setembro  de   1910 

E5CULAPI0. 
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■A CIGARRA,   EM CAMPINAS 

Aspecto  da   lesta    de   ^ete    de   Setembro   em    Campinas,    vendo-se    um   "Ureodncught.,   firmado  cm   pleno     campo 
pelos    alumnos   do   Lvccu  de   Aries  e   Oílicios daquella  cidade 

 COLVSIiU DOS CA.WPOS ^:L^■SP.OS.   0 
ü 
< 
J 
< 
CL 

I 
h 
< 
Q. 

Aspeclo cia  plotea  do  Colyseu  dos Campos Elyseos,  freqüentado  pelos  mais ^islinctos  famílias daquelle  bairro. 
durante  o  especlaculo,   ó   noite,  do   ultimo domingo 
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© ^BEHJO íDO 1PER:D/áO 

IJOUCO   o    pouco   engoi- 
*■       phnro-se  o   sol    nas nu- 
vens   coloridos  do   poenle. 

Na cclla estreita do onfi^oclnus- 
(ro, apenas aliumiada pela luz mor- 
fiça de um cirio bento, agonizava 
soror   Mona 

Pela jancllinha do alto. penetrava 
um tíbio e medroso raio de lua que 
beijava carinhosamente a ílor trisíc 
de um sorriso, apenas entreaberta nos 
lábios    descora- 

Conto Premiado   no  Concurso de Jogos 
Floracs do   Lyceu Feminino de Santos. 

cia ibun- dos 
do. 

Branco, bran- 
ca como o linho 
de suas roupas: 
unmovel e silen- 
cies*» como a 
imagem da Vir- 
gem que. da me- 
sinho da cabe- 
ceiro, entre ro- 
sas e josmins. 
parecia também 
sorrir -lhe co m 
m c i g u i c e s de 
mãe  ! . . . 

hra lõo bclla a 
joven freira, que 
nem mesmo as 
voscos do ago- 
nio lhe deturpa- 
ram a perfeição 
do   semblante. 

Como n i n - 
gnein ousaria pe- 
netrar naquellc 
sacrano de cas- 
tidade em que 
adejava o onjo 
da morte, deixa- 
ra m-lhe. por 
causo da iebre 
ardente, a cabe- 
ça nua ; e os an- 
neis negros do 
cobello, como um 
diadema de rai- 
nha, coroavam- 
lhe a fronte li- 
vido ! 

Os olhos, ti- 
nho-os fechados, 
como que a dor- 
mir, percebendo- 
se apenas a vi- 
gília pelo mover 
quasi inaprecia- 
vel  dos  pestanas - 
bostas. 

De quando em quondo lambem 
se moviom os lobios scmicerrodos, 
como que a segredarem urna suppii- 
ca : e as mãos cruzovam-se. vagaro- 
samente, sobre os seios virgens, nu- 
ma  allifude  myitica  de fé !. . . 

De repente escoporam-se-lhe dos 

lábios desmaiados duas palavras bem 
pronunciados : 

— Vem . ..  vem . . . 
Apressou-se em aftendel-a a ir- 

mon mais novo. que eslava o repe- 
lir com zelo as orações dos mori- 
bundos : a suo companheiro. já al- 
cançado  em  annos. cochilava aos pés 

ARTES E ARTISTAS 

A   exema.  senhorilo   Stíiel  de  Corvolho.  filha do  engenheiro dr.  Cypriono 
de  Carvalho  e   diplomado  pelo  Inslituto Nacional de  Musico 

do agonizante... Havendo pronuncio- 
do oquellas palavras, soror Maria 
abriu os braços, numa onciedode of- 
fiictivo, c. ao juntor-ihos. enlaçou. 
íorle c inconsciente, o cruz que a as- 
sistente lhe apresentoro. dizendo, pie- 
dosamente,   emquanlo    lhe   collocava 

na  mão.  descarnado  e  alabaslrina,  o 
vela  benla : 

— Vae com Jesus. írmon. Seja 
Jesus o leu guio, a tua salvação. Fu- 
jam os inimigos de tua alma : e se- 
ja paro Jesus, nosso divino Esposo, 
o  leu  ultimo  pensomenlo ! 

Silencio morluorio remou, de no- 
vo, no cella triste como o mysterio 
do  sepulcro !... 

A irman Maria fmovo-se lenta- 
mente . .. 

Seu corpo lornara-sc insensível 
e a alma, essência divinal, começan- 
do a desdenhar o frágil orgillo terre- 

no, apressava-se 
a deixor o obys- 

mo da Ireva pa- 
ro alcondorar-sc 
ao da luz ! . . . 

Tinha sido tão 
purificada pela 
dor que Deus 
lhe concedeu ain- 
da lucidez para 
lançar um olhar 
retrospectivo ao 
passado. Viu-se 
amimoda no rc- 
gaço materno c 
leve saudade dos 
brincos infantis, 
no templo sacro- 
santo do lar... 

E a agonizan- 
te darramou a 
ultima lagrima, 
svmbolo da des- 
truição da malc- 
ría. 

Continuou so- 
ror Maria o re- 
ver o seu pas- 
sado : viu-se jo- 
ven e formoso, 
cheia de viço c 
júbilos, rodeada 
de admiradores. 
mos indifferenle c 
fria. 

Mostrou - se - 
lhe. emfim. cheio 
de garbo, u m 
gentil-homem 
com a forda en- 
galanodo de es- 
cudeiro do Rei : 
o riso a brincar- 
lhe nos lábios 
enlreobertos, ru- 
bros, como umo 
flor cheio de pol- 
len desabrochon- 

111 do  em    sensurli- 
d a d e . . . Os 

olhos, de um negror languescenle. 
convidando aos estos da luxuria nos 
arroubos ardentes do amor e da lou- 
cura ! . . . 

Soror Maria tremeu convulsa \ 
soltou um gemido abalado e longo — 
o  csferlor da  ultima  agonia ;    e    dois 
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Interior das  ollicinas  da   "Casa de  Fazendas  Pretas.,  que acaba  de  ser  inaugurada   á rua  de 5.  Bento n.   35-íi 

í3r 5K) NOSSA copilal possuc mais um 
^ÔM estabelecimenlo elegante de mo- 

<iv .^ív ^>• das femininas E a casa "Fa- 
zendas Pretas, que ha poucos 

dias se abriu á rua de S. Benlo 35 B. proprie- 
dade dos srs. Pedro S. Queiroz &■ Irmão 
que jã no Kio de Janeiro possuíam uma ca- 
sa tão conhecida e tão freqüentada até por 
pessoas de   S.   Paulo. 

O novo estabelecimento, como o seu 
nome indica, é uma especialidade na arte com- 
pleexa e delicada de vestir a mulher : as 
fazendas pretas, esses preciosos tecidos que 
toram e sempre são os mais finos e distinc- 
tos. os que melhor realçam a belleza femi- 
nina, envolvendo de sombra como num mys- 
terio. os corpos, destacando a alma das 
carnes, o brilho dos olhos, pondo em rele- 
vo um perfil e cortando em linhas de esta- 
tuaria  e  elegância  de uma   silhueta. 

Entre todas as casas de modas —-e já 
muitas são ellas em S. Paulo — nós não 
possuíamos ainda uma nesse gênero. O es- 
tabelecimento dos srs. Queiroz & Irmão 
vern pois preencher uma lacuna e porisso as 
distinetas famílias paulistanas saberão ser 
reconhecidas á iniciativa dos dignos nego- 
ciantes. 

Vimos nos mostruarios da casa alguns 
modelos  expostos.   São  todos do  mais apri- 

morado gosto, novidades up fo-dale. rece- 
bidas directamenie de Paris, vestidos lindos. 
mõnleaux. Itiilleurs. bluzas, colifichets. cha- 
péus, emfim todas as ultimas creações da 
Haule-Couture e da Hauíe-Mode da capi- 
tal parisiense que continua, como sempre, a 
dar o tom, a impor a elegância, a cultivar 
e  a expandir a   belleza. 

O novo estabelecimento, escusado é tal- 
vez dizcl-o possue uni dos mais ricos e 
completos stocks de lazendas pretas que 
são a especialidade da casa e possue egual- 
menle o complemento indispensável que é 
uma habilissima costureira, uma legitima pre- 
mière de Paris, para dirigir o "afelier. de 
confecções. Essa competente profissional es- 
merar-sc-á no acabamento de qualquer en- 
commenda no mais fino estylo parisiense, 
de maneira a merecer a preferencia das se- 
nhoras desejosas  de se  vestir  bem. 

Temos pois mais um bello e elegante 
estabelecimento dotado de todos os melho- 
ramentos e capaz de aprimorar ainda mais 
com os modelos das suas confecções a bel- 
leza  já  tradiccional das senhoras desta terra. 

A iniciativa dos srs. Queiroz & Irmão 
deve ser saudada com o enthusiasmo de 
um acontecimento sensacional e todas as 
famílias de bom gosto lhe darão, sem duvi- 
da,  a  preferencia que  ella  merece. 
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Aspftlo  do  síilao da  residência  do maestro   Chiafíarclli, durante a   fesfa ali  reaiisado  pelas suas olumnas. 
n n para   commemorar  o 60.° anmversario do  seu dedicado professor n r. 

I.UIGI CHIAFFARELLI 

Os  últimos serão os  primeiros.. . 
Cada dia   que   pas^a    deixa   mais 

urrm   wz  confirmado o  preceito evan 
jelico. [)f uma legião de admiradores, 
que o sãn todos os discípulos e quan- 

tos penetram os umbraes daquella ca- 
so da íiarra Funda, onde o mestre ins- 
tallou os seus penafes. vieram buscar 
a mim. o mais humilde com certeza, 
um dos mais dedicados sem duvida, 
para abrir as portas daquelle pequeno 
temlplo. oude se celebra o culto mais 
fervenfe. onde  os corações vieram pal- 

pitar,    em    rythmo    synchromco.  peia 
mesma   aspiração. 

Nestas paginas se contem realmen- 
te um templo — aquede em que se 
venera o pae espiritual que descor- 
tinou para tantas intel licencias os 
grandes mvstenos da arte dos sons . 
que  vinculou  nos elos de  uma cadeia 

Grupo  pholographado na bibíioíheca da residência do maestro Chiolierelli, por oceasião do seu 60.° anniversono 
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lampcios fuiJ'livo5 poisaram céleres 
nos seus oi lios então desmesureda- 
meníe abertos ., . 

Ai 1 fora aquelle o seu umco amor 
c a causa da sua morte I Quizero 
carbonizar as suas azas de anjo e a 
sua cnpella de virgem nos chammas 
de uma paixão impura, e abandonara 
sem piedade o amor dd donzella al- 
tiva, que tivera a felicidade de saber 
morrer de amor. digna tio amor de 
Jesus I    . . 

— Oh !   que     horror' . . .    que . . 
murmurou,  entre dentes, a   moribunda- 
extinijuindo-se-lhe a   voz   na   garganta- 

\ ac  rom   Jesus !   repetia ainda. 
com  devoção,   a   assistente 

- Perdoa   aos  teus oifensores '■ 
í eliz I ieliz irman Wana ' F»ram 

lúcidos os s?us últimos momentos 1 
Ouviu esses palavras, e. rápido corno 
o raio. um pcnsamenlo aclarou-lhe o 
espirito 

" í". precisa perdoar-lhe fiara al- 
cançar  o  perdão de   Deus' 

O anio que de mãos postas lhe 
velava a cabeceira, sornu-sc meigo c 
orou   com   mais  lervor. 

Após um momento de prolundo 
silencio a virtuosa íre.ra. num esior- 
L;O supremo, ergueu levemente a ca- 
beça  e   segredou 

— hu lhe perdôo por amor de 
Deus ' 

Caiu pesadamente sobre o traves- 
seiro, e. encostando os lábios gélidos 
aos pés ilo crucificado, que a com- 
panheira e amiga lhe approximara no- 
va menle. imprimiu- lhe o derradeiro 
bequ. o mais puro. o mais santo, o 
umco que nos pôde remir — o beijo 
do  perdão ! . . , 

Na própria cella. conforme o de- 
seio  da ditosa    extineta.   armaram,  em 

poucas horas, o seu mo- 
desto catafalco. 

Amortalhada em azul 
e branco, como nossa for- 
mosa Mãe do Céu. pere- 
grinamente bella. nli a re- 
pousaram, cercada de ro- 
sas cândidas e unos cas- 
tos. 

O ar. embalsamado 
pelos eífluvios ílorees e 
pelo fumo do incenso e 
tia myrrha que ardiam a 
um canto numa coçolçlo 
de prata, convidava á 
oração. 

Ajoelhadas, as irmens 
que lhe faziam quarto, cer- 
raram as palpebras ; e 
esquecendo, por momentos, 
as cousas do mundo, aju- 
davam, com pensamentos 
eievados. a alma da com- 
panheira, na sua sublime 
ascensão I . . . 

O  raio  caprit hoso da O  iliuMrr "i.cnlisla 

VICTOR <,onisi IO 
d C     letr a*    ur 

.,     ,-, 
>r,. d. 

s.'i() d >  -I)..n 

K < h,-p„ 

V 

O  joven   ERCOLF.   POLLA.^Mur   tu, ^erenlc  da 
Ernesto  Coi :lu.   itesto   capital,   e   um   dos   primpini' 
luntãi ios   que   Utiqui   Sf^inrain   parti   a   llaiia,   onde i 
st    distinguiu   na  guerm contra u-   austríacos, 

MAKC, Al.   II KNANDI >.  que 
r   nm   tomerto   rm   salãü   do    Con 

lua i Iluminava nessa 
hora, como ultima ho- 
menagem, a cabeça da 
morta, imitando perlei- 
tarnente o resplendor 
de prata da imagem 
de Nossa Senhora, que. 
enthronizada em sua 
redoma, presidia á ce- 
rimonia lunebre. E os 
anjos do Senhor iam 
e vinham, vestes rendi- 
Ihadas em prata pelo 
luar. sobraçando pal- 
mas e ilores. a cantar 
epithalamios, ora diri- 
gindo-se a Virgem Ma- 
ria,    ora    a     Maria,   a 

S.  Paulo.    lU\t. 

MARIA ROSA  MO- 
REIRA RIBEIRO. 

A   morphina. 

/\ morphina e alcaioide que 
^ * não cura nenhuma en- 
fermidade e. quando allivia. 
deixa o organismo propenso 
a fácil recahida ; de modo 
que, com aquelle. por pouco 
que repita seu uso. o medico 
incorre em nocivo circulo \i 
cioso. 

o 
Mentiras  e  exayyeros. 

r-1 MUITO mais lacii exaggerar 
'—^ que mentir, porque sendo este 
ultimo a negação folal da verdade, o 
lazel-o   repugna-nos. 

O exaggero, em troca, tenta-nos 
de um modo muito mais subfil po- 
que. partindo. quando exaggeramos. 
de uma base real, relatamos os acos- 
tecimenlos. senão na formo exacta cm 
que suecederam. pelo menos em ou- 
tra mais original e admirável e lor- 
mosa. em que muito bem poderiam 
ter  suecedido. 

Os  extremos  tocam-se. 

|)0R0l E será que quando morre 
* alguém, os que mais o conhe- 
ceram e trataram em vida. sentem e 
repetem a cada passo que " parece 
mentira que tenha morrido I ... Prc- 
sisamenle :  por  ser mentira. 
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Grupo phologrophodo para "A Cigarra, durante a fcsla realisada na EscolajNormal da Praça da Repu1 lica. para 
cummetnorar a dafa d^ 5ete de Setembro, vendo-se. na primeira fila: 
o dr. Aitino Arantcs. presidente do Estado : drs Oscar Rodrigues Al- 
ves, Eloy Chaves e Cândido Moita, secretários do Interior. Justiça e 
Agricultura ; dr. José Rubião. secretario da Presidência, e dr. Oscar 
Tompson, direclor da Escola Normal, dando a mão á menina Es- 
tcllinha,  filha  do dr.  Aitino   Arantes. 

OS CONCURSOS D' "A CIGARRA. 

C= D =3 

ouíor do   "Grande   Melhodo   de  Pia- plendores se vão irrodiondo daquelle 
nc se exerceu de modo complelo so- centro  poro  o   peripherio, nos  fulvíu- 
bre  o  espirilo    de    Chiofforellt.   que rações genioes do  aHe de  Anfomet- 
resclveu  dedicar-se de corpo  c olma. to Rudge Miller e de Guiomar No- 
a esse  difficil  ramo  de arte.   Foi en- vaes—os duos que na fruropa  e no 
tão  que  elle deliberou  trazer para  o Américo Septenlrional receberam os 
Brasil  os  suas  licções  preciosos e o ovoções delirantes dos ouvintes des- 
15 de  ogosto de   lôÔOoportou  a es- lumbrodos. 
fa   ferro  que o ocolheu  como filho. 

Foi em IttftS que o signatário 
destas linhas, oindo muito moço c 
cheio de ordor pelo arte. o encon- 
trou numa noile de luar. do qual, as- 
sim como das circumstancios que o 
approximorom do mestre, guardo re- 
cordações indeléveis. 

5i cífomos só esfes dous nemes 
é porque elles indicom asdiscipulos 
a quem foi dado deixar o seu palz 
para oovtr no extrongeiro üS grandes 
notabilidades do piano e reconhece- 
rem que estos não ns excediam no 
perfeição do crfe. 5õo innumeros, 
porém, os exceilenles  pionistos   for- 

Alguns   annos   depois,   a    capital      modos oo influxo dos licções do mes- 
poulislo reclamava para o seu seio 
o emérito professor, que se via en- 
tão collocodo no região mais propi- 
cia oo exercicio da sua nobre func- 
ção de educador, de mestre, de ini- 
ciador de uma mocidade    inlelhgente. 

Ire ; não podemos citol-os todas, por- 
que converleriomos estos linhos de 
homenagem numo gloriosa lista de 
"virtuosi» Em lodo caso. sem que 
isso signifique uma preeminencio ou 
preferencia,    opraz-nos    lembrar   os 

estudiosa e  opplicado.    no    culto   de nomes das sras.:  Alice e Maria Anfo- 
uma  orte  son,    reporodoro,  copoz de nictta Serva,    Viclorio Servo Pimen- 
forfalecer uma  raça, de   opporelhol-a Io. Moria Edul Tapajós. Isabel Azeve- 
pora  os    grandes   surtos    e  para    o do   von lhering.  Gilda de Corvalho. 
aperfeiçoamento moral. Francisco Fran;a   Pinto. EKiro Fon- 

Luigi Chiaffareili encetou então. seca, Kila Ulhôo c tantos outros ... 
com  enlhusiasmo e  abnegação a  sua 
grande   obra   pedagógica,   cujos   cs- RODRIGUES BARBOSA. 

A', da K. — Por absoluta falia de espaço, fomos forçados a adiar paia o proxiniv nu- 
mero o final deste interessante artigo do tllustrado critico do 'Jornal do Commercio.. Ro- 
drigues Borhoxo.   cuja effa oacforidode é rrconheeida e proclamada em todo o Brasil. 

JmstsB 
"0 Frimeiro Affccto. — linda estatueta offt- 
recida pcl' "A Cigarra, ao vencedor da nos- 
sa ultima capa-conenrso. (Vidr n»tic/mj. 
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como a constituir uma só familia. tan- 
tos discípulos que o amam pelo seu 
saber, pela sua bondade, pelo c«ri- 
nlio com que os acolhe e os confor- 
ta, psln <lot,ura do seu caracter sin- 
cero e justo, pelo apoio da sua leal- 
dade lao pura. pela segurança cie sua 
estima pessoal, pela brandura de sua 
autoridade, pela proíjndeza da sua 
sciencia, pela idea'idnde de sua arte. 

Nesse culto que lhe Inbutam quan- 
tos ihe olltrecein as suas sinceros ho- 
menagens : nessa lihir^ia em que se 
celebrfim as mais solcnnes cerimonias 
do rito da amizade : nessa veneração 
que llie prt-stnm tocios os que lhe 
ouviram as lições ma^istraes. os en- 
sinamentos   conceituosos.    os   conse- 

das suas doutrinas, se revigoraram 
receberdo delle a noção de que na 
vida ha um desíino nobre a seguir 
pela  estrada   luminosa da   arte ! 

1: essa obra, que não teve jamais 
uma solução de continudade, se vem 
Inzfndo ha trinta e seis annos. sem 
abatimento, sem desanimo, sem um 
instante de desfallccimenio. sem os- 
tentações de vaidade, sem pompa ex- 
terior, numa simplicidade sem igual, 
numa modéstia sem par. escondendo 
a riqueza dos seus resultados, dei- 
xando aos beneficiados do seu es- 
forço a colheita dos fruetos sazona- 
dos, os proventos de uma missão 
cumprida com sinceridade e com amor. 

Pouca  ijente conhece o valor dos 

^al-os com uma distíneçao nobili- 
lanle. A regra é nivelar os homens 
na mediocridade. rasoirí.ndo-se os 
méritos por supérfluos, se não pre- 
judiciaes. O mestre, porém, não pre- 
cisa do estimulo dos títulos e das 
condecorações para continuar na sua 
luta de educação artistica e moral 
pela cultura do sentimento esfhefieo. 
tão fecundo entre nós. filie é feliz 
porque alcança pelo seu esforço o 
que nenhum governo, nenhuma lei lhe 
proporcionariam : a estima, o mais 
proiundo affecto de quantos o rode- 
iam,  o   respeito  de   todos. 

Lu iQi   C1 i a fia re i 1 i   nascei: 

FESTA DA PENHA 

Anjos que  tomaram  parte  na   ultima  procissão  de   N.   5.  da   Penha,   posando para   "A   Cigarra.. 

=©^ 
lhos doutrinários, se exalçam os vo- 
tos ardentes, as rogativas fervorosas 
que dirigimos ao Altíssimo para que 
prolongue uma existência preciosa co- 
mo a do mestre Luigi ChiafíarelÜ. 
que se tem escoado no trabalho diu- 
turno de conduzir as intelligencias á 
comprehensão do Bello. de guiar os 
espíritos ás regiões do  ideal. 

A obra do mestre symboliza uma 
conquista para a educação do senti- 
mento e para o aperfeiçoamento mo- 
ral. Quantas almas, que se teriam 
esliolado na aridez de um momento 
histórico destituido de ideaes. se re- 
temperaram   de   aspirações nu   fonte 

serviços prestados no magisferio do 
piano, pelo prolessor Luigi Chiafía- 
relli. ao Brasil, e principalmente ao 
Kstado de S. Paulo : houvessem-no 
acompanhado, na sua labuta. exhaus- 
tiva, os homens a quem incumbe di- 
rigir os nossos destinos e os de nos- 
sa Pátria, e esses serviços feriam si- 
do devidamente galardoados com as 
mais eloqnenfes disíincções. Vivemos 
porém, num regimen em que se tru- 
cidam os mais nobres empenhos. por- 
que não ha como premiai-os. Enfre 
nós. a pretexto de democracia, ames- 
qumham-se os bons serviços com a 
indifíerença. porque a lei prohibe real- 

tia. na pequena cidade de isernia. a 2 
de setembro de lrt50. Pertence a uma 
iarnilia de músicos. Seu avô. seu pae. 
seus tios, seus irmãos, foram ou são 
todos musicisfas. Estudou com seu 
pae, representante da velha escola 
napolitana, e dentro em pouco era 
também professor de musica. Diri- 
giu orchesfras e bandas, escreveu 
muito para ellas, mas o piano o a!- 
frahia irresistivelmenfe. Quiz fazer- 
se concertista e estudou sem descan- 
ço cm Bolonha, com Tofano. que lhe 
desvendou as opulencias da grande 
arte. Depois estudou a pedagogia do 
piano  com  Lebert, e a  influencia do 
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Oulro aspecto do povo. tirado no momcnlo em que os tstolciroa iam romper a destilada gerai 
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Reportagem phclographica especial d "A Cigarra» duranle a feslo de Sele de Ôelembro. na Avenida Paulista, 
vendo-se: I O batalhão de Escoteiros desfilando em frente ao altar civico onde se erigíramos bustos 
de Pedro I, José Bonilacio e Tiradentes : II — O dr. AKino Arantes e os secretários de Estado, ouvindo 
o  Hymno  Nacional,   por occasião de sua  chegado á Avenida ;  III — O Jcslllar das bandeiras e estandartes. 



Cii urra. 

A  jovrn   nufl:-ti   Senhorila 

ALTAIR   GÍTAHV  MIRANDA 

(S 5 versos que publico- 
■T^"* mos ncsfa pagina (o- 

ram premiado* no concurso fe- 
minino de poesias iniciado, nos 
jogos íloraes desle anno. pelo 
Lvcêo Sanhsta. Os juizes que 
presidiram ao concurso foram 
os poetas : Martins Fonles, 
Agenor Silveira e Freitas Gui- 
marães. O iniciado do ver- 
so, o verdadeiro conhecedor 
das difftculdades e dos subfi- 
iezas da lórma, enconlará. sem 
duvida, nessa poesia, lacunas 
de vário leiMo e muitos por- 
menores passveis de corre- 
cção e esfylisação, Mas con- 
vém advertir aos que não ca- 
nhecein pessoalmente a encan- 
tadora poetisa laureada com 
o primeiro prêmio do concur- 
so do Lycêo Santista. que 
AIlaír Gifafiy Miranda é ape- 
nas uma menina que nem ain- 
da completou, parece, os seus 
quatorze annos. Em se trotando de 
or(e. e principjlmente da arte do 
verso. onde. de resto, tantos velhos 

poetas, com a van- 
tagem do sexo. da 
edade e da cultu- 

ra, tem obtido tão 
poucas e tão es- 

cassas víctorias. 
não se pó le exigir 

mais o tão verdes 
annos. O que é 
b,.'m verdade c que 
AIlaír tem um ex- 

cepcional !a lento 
para a poesia, e 

que. a despeito di 

sua grande belieza. 
não se contenta, 
como   Narciso,   de 

e mais ufilmenle, dedicando-se, com 
una tenacidade que todos lhe admi- 
rem, ao estudo, c mais particular- 
mente,  ao  cultivo  do verso. 

Altoír não é mais que uma pro- 
messa, e é como promessi qu; hoje 
a  apresentamos aos  leitores. 

A voz do perdão. 
Para o dr. lulio Ccsar da Silva. 

c   o   o 

Flores, flores... uma harpa esplendida suspira... 
Entra Lygía o palácio em pompa; e tudo. ao vel-a. 
Nesse instante assinando airosamente. admira 
Seu manto de donzella e seu fulp de estrella. 

Lygia. aquella romana immaculada e santa. 
Empallídete e treme entrando a granje orgia; 
Nada daquillo o seu olhar deslunto e encanta: 
Beija a Venicio e cae desfallecida e fria... 

Julga-se elle feliz e ella o seduz e o doma. 
Pois para o seu amor só Lygia é grande e bella... 
E queda-se Venicio. ébrio. mtnio o aroma 
Que. capitoso e quente, expande o corpi delia. 

Atirando-se o amante aos pás de Pedro, diz: 
-Mni-m se pequei, pois não saube o que fiz. 

E Pedro: — RHuguei a Christo e fui perdoado. 
Venicio. teu immenso amor nlo é peccado. 

«ITIIR GITIHY MlfMHDÜ 

Valor dos  vicio». 

r^xENADlTOS sejam os vicios : berr- 
*—^ ditos do mesmo modo es pai- 
xões, por maiores e bestiaes que nos 

pareçam. Com 
uma só condi- 

SüS ção. aliás indis- 
pensável : que 
tenhamos cm la- 
lencia uma von- 
tade sufftcienfe- 
meníç poderosa 
para dominal-os 
e vencei-os. Por- 
que, quanto ma- 
ior fôr o vicio 
ou paixão ven- 
cidos, tanto mais 
gigantesca será 
a vontade desen- 
volvida. 

Que futuro es- 
taria reservado a 
um ser moral- 
mente débil. si. 
por suo desgra- 
ça, não alimen- 
tasse na sua na- 
tureza nenhum 
vicio que con- 
quistar e care- 
cesse, portanto, 
da possibilidade 
de desenvolver a 
sua vontade por 
meio dessa gym- 
noslica do espi- 
rito ? 

Como e com 
que a exerceria ? 

Humildade,   hu- 
milhação 

. sa    pequenez 
gastar as   suas   heras   na   contem- ^^     humj|h 

plaçáo  dos   seus    próprios    encan- timenlo ante a 
tos,   mas   de   aproveilal-as   melhor demais. 

f:'    humildade 
verdadeira o sen 
limenlo da   nos- 
a    grandeza    do 

ação e    o   mesmo  sen- 
supposta grandeza dos 

ante 



Di arra, 

I SADORA   \jZr 
:I\MM TJf/l 

EI' também fui dos que, 
nicirdidos pela tarantula da 
furinsidade e exaltados 
pela prosa dos esthetas, 

corrernni ao Thentrn Municipal 
paru  ver  Isadura 1 •11111:111. 

() desenho da sim figura, feito 
por escriptnres de responsabili- 
dade, deixara-me desde logo vi- 
sionar, num penetrante instineto 
de arte, 11111:1 dessas creaturas de 
eorpo perfeito, curva dum colean- 
te estonteador. hoeea peipiena, em 
flexa, 11111:1 graça langnescente a 
condizer com a pallidez elmrnea 
de sacerdotisa grega, e por solire 
tudo isso. 11111:1 suave mocidade 
vestindo-a dos pés á nuca. trium- 
pliantemente, gloriosamente. 

Imaginao, por isso. a minha an- 
ciã, a minha impaciência, cpian- 
do o velario se bipartia e eu me 
vi em frente de um alto e largo 
écran, todo revestido de veludo 
azul. A orcliestra começara a ge- 
mer então as primeiras notas da 
musica sagrada de (Jlurk e logo 
do fundo do scenario surgia uma 
creatura de busto mediano, eingi- 
da por uma túnica e avançando 
para a scena nnns passos leves, 
ipiasi aéreos, passos como os ilos 
anjos, na morada de lieus. 

Kra Isadora. a divina inter- 
prete das intenções mnsicaes dos 
grandes mestres, Kra idla quem 
me ia iniciar nos myffterios das 
nove Muzns, fazer penetrar num 
turbilhilo de finas sonoridade», no 
santuário selvagem das velhas re- 
ligiões, 110 pensamento dos llo- 
meros e dos Phidias. 

í) gênio ionico estava alli, en- 
carnado naquela mulher, em cujo 
semblante eu procurava em vão 
descobrir os característicos de 
uma intelligencia excepcional que 
lhe permiffira devassar os segre- 
dos da velha Helade, Meus olhos 
não se desviavam um momento 
dessa creadora de poses artísti- 
cas, senhora da Arte, do senti- 
mento, da distineção. da plastici- 
dade. 

Mas, por mais que a fitasse. 
a envolvesse numa forte atten- 
ção, lhe seguisse todas as cam- 
liiantes do rvthmo, Isadora, para 
mim, nada mais era que um eni- 
gma, envolvido na malha negra 
de  Iphigenia em Aulida. 

Devia ter sido eu. por desgraça 
minha, o unteo incommovíbel que 
se achava na sala ante a sacer- 
dotisa do culto eterno, daquelle 
caso sagrado era que Deus depo- 
sitara o licor inefável da vida, 
porque ao outro dia, ura critico de 

nomeada afirmava com o mais 
sincero enthusiasmo que não hou- 
vera um só Inpede na sala que 
deixasse de compreliendcr todas 
;is formas da musica traduzidas 
em passos de dança pela famosa 
artista. 

Mas se Isadora não conseguiu 
emocionar-me. ao menos ella foi 
o luminoso vehiculo que me con- 
duziu em pensamento nos gloriosos 
ilias ila velha (írecia. Se me não 
perturbou com as suas danças, ella 
me deixou entrever o seu grande 
sonho de belleza e de perfeição 

o sonho de cultivar e desen- 
volver certos rvthmos do corpo 
humano, até que elles attinjam 
11111:1 expressão análoga á da 11111- 
sica   symphonica. 

Assim, eu invoquei os gregos 
na sua vida de helleza. Depois 
veiu-me á lembrança uma pagina 
de <)s.:ir Wilde em que esse ma- 
ravilhoso .-irlista da prosa me en- 
sinara que um grande artista in- 
venta um typo e a Vida procura 
copial-o. reprodnzil-o numa forma 
popular, como faz um editor acti- 
\ o. Na íírecia seguiam-se esses 
processos para se obter exem- 
plares humanos da mais alta per- 
feição. Nu câmara da esposada 
era collocada a estatua de Her- 
mes ou ile Apollo para que pu- 
desse dar ao mundo creanças tão 
hellas como as obras de arte 1-: 
lloll.cin e Vau Dick não encon- 
traram cm Inglaterra aquelle ty- 
po de creanças formosas que o seu 
pincel tão bem produziu, Elles o 
trouxeram de fora e a Vida, diz 
(Iscar Wilde, com a sua facul- 
dade aguda de imitação, poz-se a 
fornecer modelos de mestre. 

Tarabem Isadora tem ura ideal 
de belleza que quer ver triumphar 
pela côr, pela linha, pelo gesto. 
Nada de ficção, o farto é tudo, 
Klla é uma iniciada da vida da 
Helade na idade heróica. Para 
chegar ao resultado das suas 
<*reações, deveria, necessariamen- 
te, ter cultivado a "Theogonia" 
de Hesiodo, que era o propagan- 
dista da ordem e do raethodo : a 
"Salames", de Solou, encorajan- 
do os athenieuses e oppondo ao 
quadro dos mal-nascidos pela 
anarcliia, os fruetos das sabias 
instituições ; a estrophe, a anti- 
strophe, a époile da poesia cho- 
rai, cantada e dançada por um 
coro, 

A (Jrecia, é a Illíada. a Odysséa. 
a poesia de Pindaro, o sonho de 
Atossa. de Kschilo, Sophocles, Ku- 
ripedes, Anstophanes e tantos ou- 

tros. Isadora vae atraz do seu 
sonho guiada apenas pelo verbo 
saldo desses educadores da belleza 
e toma depois a resolução de dei- 
xar Apollo. a manifestação pela 
Belleza, para ir decifrar os mjs- 
terios da musica sabia e tradu- 
zir o gênio humano da 'írecia - 
a luz de Apollo e a solidez de 
Hercules. 

< ►> deuses chamam-na e sor- 
riem-lhe. Os sen-, cândidos olhos, 
são porém agora para a mulher— 
Sybila em Delphos. sacerdotisa 
nos (írandes Mysterios, pontífice 
em  Iphigenia, 

Klla vae penetrando a educa- 
ção regional, sem rotina, a edn- 
cação que é a sua própria vida, li 
vre e sem pezo. a educação que 
não se fia muito no milagre e nos 
deuses, I'] do encanto que han- 
riu, Isadora pensa depois na liei 
leza. na obra da Helleza, por meio 
1I0 gesto, do pé ligeiro e alado, 
na corrida esbeita, na elegância 
mole: pensa na liberdade, nos jo- 
gos,  nos  sports, no sol. 

Kntão. já distante do theatro da 
sua imaginação passa a corpori- 
ficar a sua idéia, a fazer do sen 
■ ■orpo uma escnlptura viva. com 
todo o esplendor das formas he- 
róicas que encheram o imitido 
de alegria, 

Quando as suas danças appa- 
recem, a principio ha urna inde 
cisão. Ella as espalha pelo mun- 
do com uma obsessão ardente e 
as danças se transformam nesses 
produetos de arte que resumem 
o gênio ioiiio. revelação do culto 
de   Apollo. 

A musica dos grandes mestres 
marcou o rythnio a Isadora e ella 
o executa coni a perfeição de uma 
iniciada, ornada do loureiro fra- 
ternal, cheia de alegria e de in- 
teresse. 

A força, a elegância, a graça e 
a belleza servem a sua arte. Ella 
é bem o leve Ionico, o forte Do- 
rico. o Attico. ("éres e Proser- 
pina. 

Nos seus pés, nas suas mãos 
anda o espírito da grande lyra 
social da (Jrecia. a paz das festas 
e dos jogos, a união da Helade á 
Olympia, o brilho das três luzes 
da  l'nidadc, 

E' o próprio Apollo, é a pró- 
pria  l.uz. é a Harmonia. 

Isadora sabe produzir belleza 
com a sua Arte própria. Eu não 
lhe pude comprebender todas as 
attitudes e todos os gestos, mas 
uma coisa ficou dentro do meu 
espirito : foi o seu esforço em 
espalhar uma arte nova no meio 
das outras artes, por effeito da 
qual se possa melhorar a raça 
sob o grande ar. a grande luz, tal 
qual como na (Jrecia dos tempos 
heróicos. 

MANOEL EEIKUZ. 
Selembro  de   IQ1Õ. 

Loupas & Vidros - o   Ps/laior Sorti monto. 

L. Grumbadl & Cia.  (Casa Franceza) Rua S. Bento, 59e91 



nnbro   na   Avenida   Raulista 

3  Avenida   Paulista,   para com memorar a  clalci  da   Independência.     Véem-se:    1.   Linha ck- 
de  Setembro;   4.   Barraca  de  Enfermeiras:    5.   a  inlanteria  da  tscula  Sete  de  Setembro; 



A   Resta   de   Sete   de   Setermbrc 

Reportagem   photographica   especial   para   "A  Cigarra.,   durante   a   (esta   cívica   realisadana   Avenida   P; 
firo  n.   35;   2.   Linha  de   Firo  n.   11 ;     3.   Salva  de  artilharia   pela   Escola  5t   de  Setembro; 

  ô,  Batalhão, dos Salesianoi? :    7.  Aspecto da. tribuna  otiicial.  no Belyeder.       ^^—— 
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PKENDS MA Vlt !... 

AL foi íI cxciamovão pathetica 
com que. no nossa metrópole 

máxima, um mensageiro dos trezen- 
tos de Gedeão entendeu demonstrar 
á ferpsychore industrial que nos vem 
de visitar, a perturba iora impressão 
tausada na sua hypereschesia pela 
arte da musa rc^uscitada. Oxalá que 
cila. a aforíunado bailarina yankee, a 
vivificadora das silhuetas dos vasos 
de Tanayra. não haja comprchendido 
em toda a sua extensão essa tirada 
íicademica, que vale pelo holocausto 
das nossas mais caras prevenções de 
supercivilisados. na pyra ardente do 
nosso ineffavel snobismo. E foi tal- 
vez por esse reclamo lodo e mais 
pelo que já trombetavam as gazetas 
indígenas, que Mme., como nós. co- 
mo Ioda gente, correu a vel-a no 
Municipal ; e. no dia seguinte, quan- 
do solicitada a dar as suas impres- 
sões. Mme. se recusou a fazel-o. al- 
legando. cançaço. fedio. aborrecimen- 
to ; foi pelo menos o que nos de- 
nunciou, numa espirituosa cartinha, 
uma das suas melhores amigas: e. 
na segunda recita, Mme. entristecia 
a sala com a sua lamentável ausên- 
cia. Mas Mme. pôde crer que não 
está isolada na sua adorável rebel- 
dia, pois si não tem a acompanhal-a 
nem mesmo a turba dos adoradores 
dos seus encantos, pôde contar pe- 
lo menos com os applausos eníhusias- 
licos de    alguns   desgarrados do   re- 

banho de Panurgo. E' que. com cer- 
teza, Mme. se recordou das palavras 
com que Mr. Didier se refere á mu- 
sica descriptiva : " Elle ere/7/e c/rs 
impressions p/í/s qu e//e ne donne 
í/es faces: e//e faü penser ü Ia yuér- 
re. â Ia cAasse. â Ia lempelc. mais 
e//e ne réussif pas a /es décrirt. 
Haydn a prefendu represenfer ia nei- 
ijr. /e solei/. Ia cha/eur ! Les sensa- 
lions musica/es sonf fe/lemenf arhi- 
fraires. quun aclmiralcur de Ber/hn- 
ven a pu. dans son imaginafion, pla- 
cer Ia chute de /ange rcMfe oú le 
composifeur faisaif ch^nfer Ia caiíle 
ef le rossiçnof r.„: e depois disso, na- 

turalmente. Mme. considerou que si 
a musica descriptiva. mesmo quando 

'dispõe de todos os in^xgottaveis re- 
cursos dos effeifos orchestraes, do 
canto. etc. está sujeita a fiascos des- 
ta ordem, o que se não daria quan- 
do appellosse apenas para os es- 
cassos elementos  da  mimica . . 

E Mme. que. no "Chale/ef... já ha- 
via admirado os bailados russos : no 
"Fo/ies-fíerçere». a celebre Pavlowa: 
na Opera Comique. (na "Aphrodi- 
ie., e no "hachus lriowphanf„) a 
encantadora Regina Badef: n'alguma 

festa beneficente a rca/Cléo de Me- 
rôde ; na Opera, o incomparavel 
corps de bailei chefiado pela Zam- 
belli: no "Drury-Lane... de Londres, 
os bailados "Excelsior.., ""Cleopatra». 
**Aladino_. etc. já teve portanto, oc- 
casião de admirar maravilhas de te- 
chnica coreographica afravez de uma 
interpretação magistral ; maravilhas 
musicaes. por orchesiras admiráveis 
regidas por summidades ; maravilhas 

de plástica, de graça e de elegância, 
tudo isso emmoldurado pela féerie òos 
mise-en-scéne européas. 

Mme. não estava pois in-albis 
quando se dispoz a ir admirar a re- 
veladora dos thesouros de arte ig- 
norados ou esquecidos : a saltitante 
orcheologista  que   explicava as   suas 

trouvailles afravez do seu personal- 

íssimo temperamento, do seu discu- 
fivel ideal de arte : a nova musa. 
que. á semelhança dos egypcios pre- 
hisforicos. que. em suas "danças as- 
tronômicas... imitavam os signos do 
zodiaco e as revoluções dos corpo", 
celestes, a musa que foi buscar no 
que ella chama o movimento ondu- 
laforío universo/, uma nova fonte de 
Hyppocrenes. Ouçamol-a : "A verda- 
deira dansa deve ser a transmissão 
da energia da Terra, pelo médium 
do corpo humano, aos espectadores. 
Para se achar o rythmo da dansa 
é preciso ouvir as pulsações da Ter- 
ra. (I) (Serão os terremotos?) Foi 
nos vasos gregos, continua ella. que 
fui buscar a belieza ideal da fôrma 
humana e a belieza ideal do movi- 
menlo„. muito embora Mme.. como 
nós, como toda gente que procurou 
Ver... esteja plenamente convencida de 
que ella. a bailarina scientisfa, só 
encontrou uma parte desta ultima bel- 
ieza : sim. porque não é numa quin- 
nuagenaria. de rosto penfagonal. de 
braços angulosos e pernas onde se 
denunciam a libia e o peroneo. que 
se poderá encontrar o escnnio ideal 
da "belieza ideal da fôrma humana„: 
nem. tampouco, num breicejar de pe- 
ga-moscas. passes magnéticos ou de 
exercicios de alteres, nem em pernas 
escarranchadas. não obstante, por ve- 
zes, a companhia de attitudes gra- 
ciosíssimas, que se descobrirá "a 
belieza ideal do   movimenfn„. 

E Mme. voltou triste para casa : 
com os olhos doloridos pelo uso for- 
çado e permanente do binóculo : com 
uma desillusão e mais ; com os seus 
sentimentos de nativista magoados pe- 
la tempestade de applausos inconti- 
dos. suggestionados pela claque do 
Çallinheiro: applausos excessivos, es- 
trondosos, entremeados de bis insis- 
tentes e bravos intempestivos a con- 
sagrarem mais um biuff, mais um 
"mentira convencionaL merecedora 
da vergasta de  Mex   Nordau. 

Que Mme. nos releve a insulsa 
cavaqueira. e nada nos ficará devendo 
pelo  saberetc. 

5.   Pau/o.   Seiembru  de /O/ô. 

CRYPTON 



I "A |^igarra.. , 

Figuras e Figurões 

Guilherme de Almeida 

^ fa versos perfeito». 
que me fizeram tjíi- 
guejíir de fino oba- 

Oi  no "foolin^.. ma- 
il,   sob  05  plata- 

espidos da   Avenida. 
que  o  Warlinho Casenova   me  mos- 
Iron,   com   a   ponteira 
da "badinc., de con- 
fia,  aquella   figurinha 
sin^ulnr. que cami- 
nhava abstracla,  com 
o   olho direito    envi- 
dra<;ado dum enorme 
monoculo. 

— li'  o pcetn A!- 
meidmha. o bunlador 
dos "Poemas d À(;o„, 
o   ftenevenuto Celhni 
da phrase — dizia-me, 
reverenciai c maravi- 
lhado,   o   jovial   Ca- 
sanova. 

Notei   que   Marti- 
nho    tinha   um    culto 
eloqüente   pelo   poeta 
sybanta da   "Historia 
de   um kandjar».     E 
extranhamente me ma- 
ravilhou quando,   em 
seguida,  descreveu  o 
pilfcresco    viver,    as 
blusas    de    ca^a.    a 
cultura     heráldica     e 
as penas ti amor do 
poeta singular que ca- 
çam inhava abí^tracto. 
com o olho direito cn- 
vidraçado d um enor- 
me monoculo. 

Depois, mezes de- 
pois,   conheci   o   poe- 
ta   na inlimidadade do 
seu  pNJama e  do seu 
cãosinno lopsy.  Gui- 
lherme     intimidou-me 
com   a  ;-ua complexa, 
elástica,  elefante cul- 
tura :   lalou-mc em  Nietsche.   no  ar- 
meiro-mór   D. Dicgo de Almeida, nas 
chevioles do  Lattuchella.  nas   codor- 
nas  do  Jachyntho. 

Meu assombro  crescia. 
F. foi  depois de  uma vigorosa in- 

sistência  que  consegui  ouvir do poe- 

Comparei-o, num 
enleio de provin- 

ciano, ao mestre adorável do "Rei- 
i^ne du Sdence.., que é Kodembacti. 
O poeta, então, correndo os dedos 
longos pelo   dorso  negro   de Topsy. 

GIT1LHERME DE AI.MEtDA 

Da exposição Ferrignac — na redacção d' "A  Cigarra.. 

chadas de versos e com a alma li- 
geira e suave como um pensamento 
bom. E á noite desse dia. que pas- 
sou deliciosamente branca, eu devo- 
rei, guloso, os versos encantadores 
onde senti, num esvasiar precoce de 
coração, os desenganos supremos dos 
vinte  e  quatro  annos. 

Viajei. Longos e preguiçosos me- 
zes vegetei sob as casunrinas tremu- 

las da Villa Rcmy. 
sem mais vêr a crea- 
tura singular que pas- 
seiava. abstracto. ^ob 
os platanos despidos 
da   Avenida 

Voltei. Uma noite 
de um grande céu 
anakreontico. no as- 
phalto lustroso da es- 
planada do Munici- 
pal, topei com o poe- 
ta sybarita e elegante, 
h ambos esvasiamos. 
no penumbrado^bor», 
os nossos corações 
adolescentes. Insensi- 
velmcnte c heg a mo s 
aos goles lentos de 
Cointreau. ao "fatal 
e ephemero feminino... 

— E ahnal. Gui- 
lherme, aquelle amor? 
Morto e enterrado co- 
mo o 5nr. de Mal- 

brought ? — pergun- 
tei   interessado. 

— Jesus ! Nem 
morto, nem enterra- 
do .. . acredite você 
— accresccntou sor- 
rindo — "que já me 
odeio poram:il-a tan- 
to !.. 

Setembro  de   1()!'> 

GIL DE LUCENA 

e concertando os brandemburgos pe- 
sados do pyjama côr de '"noiselte.,, 
abalou os muros com uma sonora e 
excellente gargalhada. 

Naquella tarde de doce magua 
oulomnal. sahi do quarto de Guilhei- 
me com  as algibeiras do casaco ato- 

NO  Jardim da  Luz.   um  estudan- 
te de Historia  Natural  interpeU 

Ia o guarda : 
— A que família pertence aquel- 

les lindos cysnes que desusam sobre 
o  lago ? 

— Não são de familia nenhuma, 
não senhor. São da   Prefeitura. 

HBI 
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Scíencia profa- 
nadora. 

(í^ra   'A   Ci^firra.. 

A SCÍENCIA é a pro- 
fanadorn dos coisas. 
Com as suas mãos 

profanas ella peneira turio. de- 
vassa ludo e vive de resgar o 
véo que envolve Iodos os mys- 
lenos. 

A belleza de Isis consiste 
nas fôrmas que ella oceulfa. 
e que nós. pela imaiii.iavôo. 
invocamos  para  amplial-o. 

Mos o scitncia. para quííl 
a belleza nunca foi objecto de 
cogitação, ersjue-lhe o véo que 
a cobria de baixo a cima e 
põe-lhe a nú a ira idade dos 
contornos. Não ha encan- 
to que resista á sua fúria de 
dissecção. O próprio myslerio 
em  que parecia  mergulhado o 

Os drs. SLBASTIAO BORGEb. medico em Descalvado 
e CAKL05 GUIMARÃES JÚNIOR, advogado na 
mesmo  localidade, posando para   "A  Cigarra». 

infinito, ella o reduz o cálcu- 
los, tentando, na sua insania. 
travar-lhe  os  limites. 

Para o sciencia o virtude 
é uma modalidade de (emoe- 
ramento. o amor é uma enfer- 
midade, a aspiração á vidd 
santa é uma manifestação agu- 
da  da  hysteria. 

A lagrima, desde que o 
homem adquiriu a cnnscien 
cia da sua humanidade, foi 
sempre a synthese crysfallina 
cm que ella vasou a sua de. 
Toda a porção de soífnmen- 
tos a que vive conde:! nado f 
que prova a cada passo : o 
amor mal correspondido, o 
pungir de uma saudade, o lo- 
te jar de uma chaga. « anci.j 
da liberdade, o desejo insa- 
tisfeito, a aspiração não reoh- 
sada, reduz-se sempre a umo 
lagrima que empana os olhos 
e que desce, rosto abaixo, 
crystalina  e  amarga. 

A lagrima, oo menos, que 
é o  única  coisa  que resta ao 

GUARDA NACIONAL 

A  offíciatidade do 10.o  bofalhão  da Guardo ^Nacional,   phoíographado  no"dia   da   inaugurflção_do   quartel 
do   mesmo  batalhão,   á  rua   Müller ■.   6ft.  nesta capital 
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D. Rmelía Barcetti 

IHo longos c cruciantcs 
soflrimcntos. na mannan 
de 1 5 de Aynsln ultimo, 
falleceu nesici capital a 
Excma. Snra. D, Amélia 
Darretti. \irtuosa esposa 
do sr. C armine Barrcili. 
um dos mais importantes 

lazendeiros da comaica de lla- 
petininiia. 

.Worrc  a  desdilosa senhora 
aos 45   anpos de   edade.  deixan- 

do   12   filhos,  dos 
quaes i menores. 
Nasceu D Amé- 
lia Barretti. a lô 
de Fevereiro de 
187 1. na Itália. ( m 
i^egi|io di Calá- 
bria, tendo sido 
seus pães o no- 
tável engenheiro 
João Baltista Zoc- 
cali Moita Reale 
e D. Scraphina 
I ristani, filha dos 
Condes Jeremias 

1 ristani e Josephi- 
na De Caridi : ti- 
nha como avós o 
Conde Bonavenlu- 
ra Tristani e a 
Condessa Diana, 
nascida  Baroneza   De   Cicco. 

A sua familia pertencia ao partido li- 
beral, tendo luetado com ardor pela inde- 
pendência da Itália, Este facto motivou o 
ódio e a persetsuição do governo dos " Bor- 
boni, que confiscou a essa tamilia a im- 
mensa  fortuna  que  possuia, 

Muito joven ainda, casou-se D. Amé- 
lia, na Itália, com o sr. Carmine Barrelti, 
que por esse tempo oecupava o posto de 
capitão   no   glorioso   exercito   italiano 

D. AMÉLIA BARRETTI 

Dez annos depois, tendo o sr. Car- 
mine Barrelti obtido baixa no exercito, \eio 
para o Brasil, tendo fixado residência em 
llapelininga, onde seu marido adquiriu uma 
importante propriedade agrícola, dedican- 
do-se com ardor ã criação de gado e in- 
dustria   de   lacticineos e   madeiras. 

A sra. D. Amélia Barrelti. possuidora 
de esmerada educação e finos dotes de es- 
pirito e de coração, soube desde logo ca- 
ptar grandes sympathias no novo meio so- 
cial em que se achava, conquistando posi- 
ção de destaque no seio das mais dislin- 
clas famílias daquella cidade, onde era sem- 
pre   recebida   com   provas    de    verdadeiro   e 

sincero alfecto, 
  _ Finou-se jus- 

tamente quando 
mais precisos se 
tornavam os seus 
carinhos e desve- 
los cie mãe. para 
guiar, como so 
uma mãe o pôde 
fazer, os passos 
ainda infantis de 
diversos filhinhos 
menores que a des- 
venturada senhora 
deixou, 

A sua morte 
prematura causou 
geral consternação 
no grande circulo 
de viva amizade 
que contava,  pois 

todos estavam acostumados a ad- 
mirar as peregrinas virtudes que or- 
navam o caracter da saudosa ex- 
tincla, senhora extremamente cari- 
dosa, virtuosíssima es- 
posa, dedicada amiga, 
mãe amanlissima. 

Aos    ínnumeros   pê- 
sames    que   recebeu     a 
distíneta   familia   enlutada 
Íamos  os   nossos. 
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CÜT) 5.  PAULO. 

Aspecto   do  saião  do   "Club   5    Paulo...   durante   o   ultimo   baile  ali   realisado 

Uiupo  de  tü^ailieiros  photograptiddus  píira   "À   Cigarra»   durante  a   ultima   ícsta  do  Ciub  5.   Pau.o„ 

BlSCOUTOS DüCHEN - CREAM CRACKEKS 
A GRANDE MARCA BRASILEIRA. ESPECIALIDADE 



Jí-Cí arra .. 

homem pfiro consolo dos SUAS 

ma^uas. a sciencia clt-via pou- 
par  ás   suas   invc^11gat,ões  de 
laboratório. 

Was, não. i'.>tuui-ii-a. sec- 
cou-a, separou-llic os elcnu ri- 
los i orniuinenfes. uosou-os, 
nesou-os e ^ om'Ií u. 11 m sar- 
la^mo. que a 'jotta de pran- 
lo nado nur- i qut-, em pro- 
por^õc-- UivtTsas. u-ra mistu- 
ra Jf a^ua. ik- sal. i!e ^oda. 
■ ir mm c t- de ptio^nha^ de 
cal. 

I )r t rlâo para cá. ludo n 
que tie poeüc o. de inlenso. ilc 
io oro-o c de ml n to. re^ldin 
na layrimfi, i.^ou Iran^íormado 
em elementos t Inmieos. 

A  --^ it-m ia   prolana    e   afeia   tmic 
As f.,ircs tamlit-m não fSLat>am á 

-ua   i iJr:os;dc:de. 
O lin tio das suas cores, a va- 

riedade d.os seus matizes, o encanto 
iío seu perfume e a gra*,a da sua 
lórmo   loram   estudados  com   Ineza   e 

A^O hKLAO   li  \!OK 

per \ v t -idade. A st icncia üissecoua*-, 
enti-rrou-as nos herbários e deu-ihes 
nomes bai bares que. parece, ti-m a 
nropnt-dade tic Ilies diminuir o bri- 
lho t- líie-> apagar de todo a belle/a. 

['.m quanto todo o mundo pensa- 
va   -     e   talvez   com   razão  —   que   as 

A CIGARRA..  V:\\  WINAS- 

flores foram feitos para o 
deleite dos olhos e do olíacto, 
a sciencia descobria, ironica- 
mente, que o seu colorido, a 
sua ^amrna e os seus matize- 
eram provenientes de altera 
i,ões chimicas que se produ 
ziam em confacto com a atmos- 
píicra   e   com  a   luz. 

L houve sábios que con- 
seguiram crear f lorai^Vs chi - 
micas cm cuilura de labora- 
tono. emprestando M essts fiô 
res artdu ines ri mesma \ idn 
que a natureza, na sua meons- 
ciente ingenuidade, emprestou 
ás  fiõres. 

Nâ > estamos ion^e do tem- 
po talvez, em que a sciencia. 

i om o auxilio de uma retorta. uni 
pouco de cal \iriiem {iara o arca- 
bouço ósseo, um pouco de ferro pa 
ra a pi^mentação do sangue e urn 
pouco de qualquer coisa para a a^ 
ylutinação tia carne, consigo maro- 

' quear a obra da Natureza, forman- 
do o homunculus e insuflar-lhc pai- 
xões  e   sentimentos  humanos. 

Nesse ti ia. isis perderá o putior 
e mostrará a todos os profanos a feol- 
dade    (ia    sua    nudez. 

S     I>,,iilo,   Scti-mbro  de   IQla. 

AltiALIA  hlANCHI  P.FJOLD1 

emfl  ht 

/una,     O 
reproiluzir ndo.   ., 

...  AK, 

-•04   kilos 
2L"I   k,l„- 

deslmadu 
vendido    , 

Os Concursos d'''A Cigarra ,. 

í ON1 OKViL noticiamos cm nosso 
^— ultimo numero, realisou-se na re- 
dacção d " A Cigarra... com a presença 
de elevado numrro de exmas senhontas 
e cavalheiros, o sorle^ pai a a entrega 
da linda eMatuela — "O primeiro t»i(ec- 
to^ — como prêmio ao vencedor do nos- 
sa ultima capa concurso : " A moça dos 
óculos pretos... L oube o referido prêmio 
ac quarto annista de Direito, sr Petlro 
de^ C astro Paes, residente á rua Kc- 
^o Freitas n. 10. e que já lhe foi en- 
tregue. 

Em outra parte da revisto, publica- 
mos a reproducção da bella estatueta que 
"A Cigarra.,   acaba  de  ollertar. 

< 

í 

Lindos   apperelhos   de porcelana   e  meia porcelana, 

para  janlar      Padrões   de  íino   gosto. 
CASA 

CHegaram     á 

LEBRE 
Rua Quis\ze N. 1 
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fflinr   dose tlc bcflu. un pcu  plus nous 
iahijue. 

s- ^^ fl icm,   meni) 

V   nu :in ne/ nrt> lies fcmps   mo- 
:rrnrs   cn l^il iU grc ndit st-.     11     n\ 

fl     pflS     (]f qui) Sfl islfll rr  1 tiifl^tiirtíion 
■ 1  un   iciii1! ■ton iic  J f-rni ■r ordre. 

D.i n omcnl rif ioi!- nous qui uns, 
us   nb r*lons -iiir une    tcrrc    é mn- 
rc   ou i titi   n- prir le   ; as   n ifrc if n- 

Ouand on a visite les paiais de 
Cêncs. on ei une te lie pitié du iu\e 
modfrne qu on est lentr de lo^er o 
l écurie  t-t  de   sortir  en  blouse. 

(A   F.rncst   CncvaluT.   !^45) 

!.r seul mo\cn de n êfre pas ma- 
Iheureux t esl de I enít-rn er dans i art 
et de compter pour nen tout le res- 
le. lo^^lIell remplnte tout qu-itM li 
esl  assis   sur  une  lar^f   base. 

de   cuisine   nauseabonde   qui   s échape 
por   un   s^upirau     On   na   pas   besom 
de 
esl 

avoir   maneie   nour   sovoir  qu elle 
)   (aire   vomir. 

Max! me   Ducamp,   I ^4'*J 

I. antilhèse   se 
véus    de   ne   lama 
pender   qu il    de\ i 
un   ber* eau sans -.onv 
La 
fail 

tievftnf   mes 
i  cnlanf sans 
vieiilard.    m 

i   urc tombe. 
ttemplnl on     ti une     U-mme     me 
M^cr   d  s<in   squelette.   C est   cc 

A CIGARRA., NAS ESCOLAS- 

.1  — 

: 'ZJL^LI 
Alurnnos  do  Curso  de   Odontologia  da_í:5cola  de   Pfiarmacia^e^Odontoloyia  de  5.   Paulo,    vendo-se    no  cen- 

tro,   sentados, os   lentes   drs.   Victor   Godmho.   Amanco  de Car\difio   e   bacharel   Corsino. secretario. 

i^ue  ei   ou   nous   nc    parions   celle    de 
nersonne, 

(A    Alíred   i.e   Poittevui.    Irt4 5) 

Pour moi je suis vraiment assez 
i)ien depuis que [ ai consenti ã être 
touiours   mal. 

(li-  ,J )       (A    Mn 

qui fait que les spectacies |Ovena 
me rendent triste et que les spcctacles 
tristes  m al\t ctent   peu. 

.\   (L. Co],et).    \^-,<>l 

Le bour^jeois iiirail \ ous aurez 
lii une grande desdlusion. Wais i ai 
rarement éprou\c des desiliustons. 
n\ant en peu diliusions Cjuelle plate 
bètise de toujours vanfer le menson- 
i^e et de d.re - Ia poesie \it d il- 
lusions ! L ornme si !a desdlusion 
n etail pos cent lois plus poetique par 
elle même. Ce sonl du reste deu\ mó- 
is  d une    riclie   ineotie. 

. . . II est de certames fonetions 
ou 1 on est prèsque force de prendre 
fernme. comme il y a certames tortu- 
nes ou il serait honteux de ne pas 
a\oir  d cquipage. 

(ia. id.) 

C est  étran^    comme  je  suis    né 
avec   peu   de foi au  honlieur,  J ai   eu, 

(Id.   id.)        tout   leune,   un     presentiment    complet 
de   Ia vie.   C était   comme   une    odeur 

I )r Imite ia politique il ti y a qu une 
i hose que |e comprcnne c esl 1 é- 
mente 

(Id    idj 

On narri\e au sfvlc qu avec un 
inbfur atroce. avec une opmiatreté 
lanatique et dévouée — Le mot de 
buffon esl un yrand blasphème : le 
^eme n est pas une longue palience. 
Mais il a du \rai ef plus que I on 
ne   troit.   de  nous  jours  sur tout. 

dd. id.) 
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Dc  FLÀUhHKT. 

l(-*s ^rnnJcs e^criptorc> 
■ru diitrani se rnuitris \ <■ 
/cs pcnsfuncntc- s\ n- 
ttu-ticos. nmLIfi.ids brus- 

cflmente, c que na toneis,"]o rara c 
leli/ sno enmo que e^hnfos ue .nr 
iía sahetlona. >ie prnÍijn,i(i ohserwi- 
\ho. de enia leilurri nos liea a pai- 
rar no espinlo um mundo de conjec- 
luras. de duvidas, dr reflexões, ver- 
dadeiros perfumes que se evolaram 
datjuelie   suco muito   concefitrado. 

I in dos IHíII- (erteis e surprehen- 
dentes sob esse ponlo de \is)n c 
Liustm o I itiubrrt, Nos quafro vol ii 
iiics da suíi (Torrcspondcncui. mais 
do que nos traliailKido^ rommi-ts, 
deparam-se-nos a cada instanle con 
Leifos originalissitno^. houfade* p/i- 
ratlovaes. maxinuis senu-pagans, pi n- 
cipios estheticos, adoráveis reflexões 
plnlosopíiicos   , 

Ciaston IJJO ssier. prefaciancio o 
sru inleressanle livro C/ceron et ses 
am/.s, as^eijura. relafi arnente á cor- 
respondência epislolar, que "ces com- 
mercês a^réablcs et assidus qui té- 
naiente lanl de pia cr dans ia vie 
d ciutrc!o,s, tendenl prêsque a dis- 
parai Ire de Ia nõtre... íl explica o 
que se lhe afigura niot:\ o do pbeno- 
tneno "Oulrcra quando não existia 
o correio, ou quando elie era reser- 
vado, tomo entre os romanos, a le- 
var as ordens do imperador, via- se 
toda a íjente ioi\ada a aproveitar as 
raras oceasiões ou a mandar as car- 
tas por um esera\o. h era uma cjues- 
tào ijra\e o escrevel-as '  \)v sor- 
te que a tmilidade, a rapidez deis 
comiiiuiiu ni,ões. cLie dever iam antes 
increnu-nlar o liabilo da correspoti- 
dencui. foram a causa do seu de- 
perecimento Dentro de pouco tempo, 
o telegrapno terá substituído de Iodo 
o torre-o. e efitão parecerá até phan- 
tastKo que tenha havido creaturfis, 
como Cícero e .Wadame de 3eviyné, 
capazes de dei\ar volumes e volu- 
mes,    so   de   i a rias   escnplas, 

Hauberl talvez seja melhor apre- 
ciável, como artista, como espirito 
lorturml i e incontentavel de belle/a. 
nos seus longos, eslirados, devaneios 
ep isto lares, do que em toda a sua 
obra intencional. A.s cartas a Loinse 
C ollel sáo um modelo encantador 
de i^alanteria. tle ardente paixão. 1. 
nas laboriosas confidencias aos seus 
amigos, principalmente a Maxime Ou- 
çam n e hrnest Chévalier. refrafa-se 
perfeitamente a alma do escnptor. a 
sua anciã de perfeição, o seu des- 
dém supremo por tudo o que losse 
c.vtranho  ao estylo e ó iónna. 

I )cssrs  quatro   vol umes   da     (Tor . I ainie   par-dessus   IIMII     Ia    [ihrasc 
fspomJencid    tornos    colhendo    para       nerveuse. substanfieile. claire,  au  mus 
A   L i^.irrn..    pela    ordem    chronolo-       de   saillanl.   n  Ia  peau   bistrée     i aime 

^íca. Ira^menfos curiosos. ( apíi^es de 
mesm i ik-slficados. definir bem as 
lenderu ias e o creio lilerano do es- 
cnptor de Salammhó. \ amos dal-os 
a seguir, observando ao leitor que 
Cjustav o liaubert nasceu em I iS'J I , 
Ircze ile dezembro, e que portanto 
os prime TOS excerpfos são de um 
rapaz   de   '2'2   para   2'^   annns. 

les   piirases mãies   et non   les   phrases 
femelles. comme ceiles de Lamartine , . . 

i \    l.ouis  de   Cormenm,   1^44i 

La contemplation des belles ciió- 
ses rend toujours triste pour certam 
tem ps On diraif ípie no tis ne som- 
nies ímts que pour surporfer   une et r- 

r r 

k-s 

/^ ,    Para    "A Cigarra., 

Cõncla  dc  Ouro 

I m  dia   i-l/ii  me  deu.    Cdmo   lembrança. 
Trozcndu  u  aroma  dc sua  áurea írança. 

I iu   linda  annel dc  sru   cahello   louro . 
/: eu.   retribuindo  o niimo perfumado. 
Mandei-lhe.   com um   freiego  recado. 
\uni   lino  eslo/o.   urna   canela   de   ouro 

de ih, l m   rnez   após.  daquella   mão   cie a'minho. 
/,'//  recebia   uni   doce  hilhelinho. 
L oni   is/o  apenas      "Paulo,   meu   lhe/ouro 
'Idço   annos   hoje     \ em.   São   lia   convite.. 

/.'   <i   noite   ella   me   disse        Olha.   escrevi-te 
Sõ para   uzar  lua canela   de  ouro .. 

Depois  hrioanios Como   um  lindo  sonho. 
Desfez-se  aquelle amor.   claro  e  risonho. 
Owe  então   nos parecera   immorredouro. 
.VI<js.   (/t)_s   minins   de ou/r ora.   ao   devolvei os. 
Guardei  commiiio   o annel de seus   cahellos. 
/."   ella   guardou  minha   Ciinela   de  ouro 

Depois . . .   f )epois  casou-se '   /-'.    no  momento 
Ao instante emocional do  casamento. 
/://.   suffocado.   mal contive  o  choro. 
Ao   ver  essa   cruel que  me   consome. 
Ir  escrevendo,   tremula,   seu nome. 
Tendo entre os  dedos  a   caneta   de   ouro 

^ 

Seltmbro  dc   /WO. 
PALIO SLTUbAL 
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OS l/^rndorc^ <ie S Jost' do Km 
l 'firJo iirtn ^r ;milam, i nrno ('■ t or- 

ri-ntc cru lo.Iíi a pnrle, á mera prcoc- 
tupínno iif rnriliorfir os processos de 
-nas planfa(,õrs c de a for moscar o 
recanlo Ducolico em que teem (Jc des- 
cri voi ver ri sua a* íi\ idade e de tirar 
n 'erra <>> prn-.eMos tine ri Ia pode 
Mi ouvidos c valorjso^ Iransb irdan- 
jo    Min i-i    d T   ardir   v-iroi.-i   dos   nos- 

sas, ao iado do qado destinado ao 
ser\ií.o do transporte e das lavouras. 

Muito unidos e amidos, dessa 
amizade santa e fecunda que só se 
cultiva entre os homens que traba- 
iham. lembraram-se cm boa hora os 
operosos cidadãos de dar um balan- 

i, > ás SII-JS novas e nrrojadis inicia- 
tivas, tenfapdo uma exposição dos 
produ:tos   da    creação   do   município. 

05 olhos te sfe TI unhassem o empenho 
patriótico com que umo cellula da 
lederação procurava, na obscunHade 
do seu trabalho e da sua energia, 
fomen^r as energias e fortalecer -1 
csírucfura   do     organismo   em   qie   s( 

Mdctiir do l)>i 

Cel.  Vicente Dias Júnior' 
vlur.»   Reuubiiicino   <ie Josc   do K10   Pardu 

Capm. Mario Rodrigues 
Prefeito Munitipal  d.-   S.    Io-   do  Ro  Pardo 

sos bandeirantes de outr ora. os agri- 
cultores do adeontado município — a 
que o no Pardo empresta a energia 
lecunda das suas águas. — não es- 
morecem nas tentativas de progresso. 
r. de quando em quando, surprehen- 
dem os municípios convizinhos com 
a exportarão, em larj^a escala, não 
.somente do café, que por alli super- 
abunda, e é a cultura principal da 
terra, mas de outros produetos. como 
o arroz, o ^ado de corte, os annnaes 
de monlana.  estes criados  nas  lozen- 

Cheios de ié nos seus propósitos, 
animados do mais sagrado cnthu^ias- 
mo, mefferam hombros á empresa, e 
communicada á oefividode prodigiosa 
e incessante do illusfre moi,o. a quem 
o município deve a remodelarão da 
sua lormosa cidade, não descansaram 
einquanto não viram realisada a sua 
nobre aspiração, hra preciso que os 
esforços e os sacrifícios dos lavra- 
dores do município não licassem con- 
finados entre as quatro paredes da 
localidade ;  fazia-se  inislér  que  todos 

desenvolve a sua achvidadc. até pa- 
ra exemolo e escarmento des outras, 
que se deixam inüloriamenfe definhar 
e vencer na apathia e na ankilose. 

No momento em que, por desfa- 
vor do céo, os nossos pró-homens 
não sabem por que caminhos condu- 
zirem as coisas puolicos, para que o 
paiz não sossobre nos abysmc.s qur 
se abrem aos seus pés ou não en- 
verede, cego e inconsciente, pelos des- 
filadeiros em que nos espera a com- 
pressão  dos  credores,    clamando  pe- 
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"A CIGARRA.   V:\\  BOTITATI 

'»*^P, 

lil.slíiiitonti)   tirado   opcciülnicnlc   [)íiríi   "A   l   ^íirríi,.,    rto   [lu-íiím   Cíismo 'it-   hotmôlú.   duronlt-   « 
uni   fiim  cin(.-iT!íifo^ra[)liKO 

íbiino   de 

/ s 

A CIGARRA.. T.W  CAMPINAS 

> 

Aspeclo  iJe   uina   icsfa   sporlivti   reüliísaciü   pelo   Lyceu   de   Artes  e Officios  de   Campinos 



-Exposição Munidpa/ em 5. José c/o Rio Pardo- 

Grupo phnfotífophaelo cm 5. José do Rio Pardo, ao ser inautíurada ali a primeira Exposição Municipal. Vêem-se. 
entre, outros, os srs. capitão Mano Rodrigues, prefeito municipaí ; cel. Francisco Soares, cel. Honorio Dias. cel. 
Alipio Uias. Eliziorio Dias. cel. Paula Lima, cel. Oliveiros Pinheiro, cir. Vicente Pinheiro, dr. .lovino de Svlos. 
inrquimo  Olyntho.  dr.   Pedro  de Araújo,  membros da  commissão  de   expositores  e  importantes agricultores. 

pois amparada ao seu testemunho 
pessoal, nos daró a conferente um 
quadro vivo de todas as aífrontas sof- 
fndas pelos belgas desde a hora em 
que a sua nc:(,ão íoi invadida pelas 
tropas allemâs 

Asa I .m ien expressa-se mara- 
v illiosamente em portu^uez. a despei- 
to de se achar no IVo/d ha dois an- 
iins apenas, e o aj-sumpto da sua con- 
te tencia terá uma íace nova quanio 
-i situarão do ptno be^n. vindo ac- 
erescentar a Iodos os lactos conheci- 

:> s mais alguns que darão bem uma 
idéa da requintada ferocidade com 
que os soldados cruéis lern fra- 
ldo os cidadãos de um paiz que 
entes da guerra, albrniara sempre um 
esointo de paz e de li Ic rancia. d:g- 
no  de   um   povo   adiantado. 

Américo Jacomino 

l" OI   um    Inumpho  o    cor-certo   tio 
exímio  arl'sta     de   violão   An cri- 

do   Jacomiro,   rei-IIíado   no   salão  do 
L ■ n-ervafono, 

O auditório, que era numeroso, 
applaudm Jacomino t om enlhusiasmo. 
lazendo o bisar o inlcessante fango 
"A Ciiítirra,. na ponta, que íoi o 
maior  suecesso  da   noite. 

A conferência do nosso brilhan- 
te  collaborador    Manuel   Leiroz,    es- 

cripta p''ira acompanhar a execução 
do pro^ramma e lida pelo sr. Dan- 
!on Vompré. produziu cxcellente im- 
pressão. Fila veiu reforçar ainda mais 
o elevado conceito em que Leiroz é 
tido nas rodas inleliectuaes e revelou- 
nos mais  uma  íarc   do   seu  bello  ía- 

lenfo, (auto affeifo a redigir a chro-l 
nica ligeira para a imprensa diarií I 
romo a bordar trabalhos de fino sa- 
bor  liferTÍo. 

"A Ciiíarra„ também bate palmas 
a Manuel Leiroz c felicifa-o carinho- 
sn mente. 

"A   Cigarra,,  om    IVIocõca 

Grupo de o-ssidujs leitoras d' "A Cigarra,, em Motoia. vendo-ãc. da esquerda para a 
direita : eximas, sras. dd, Maria Ai.loniflla dos Santos, Jcvifa Dinamarco, Elvira 
Dinamarto.   Dinorah   Uaplisla.   Irene  dos ífantos.   Aprigilda  5i'va. 
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Io   rc^ulnr     Lumprimenlo    da.s    nessas <i>   inicia li vas    dos   diri^enícs   de    S. 
oliriya^õrs aonlracfuacs : neste mo- José do Kio l^rdo. 
mento de prova amarga para um po- Os produetos da criação local, 
vo livre — parece-nos realmente di^- exposios aos oluos extranhos que os 
no de apreço c de estimulo tucio o qui/eram examinar, d Ti o o mais evi- 
ijue lenda a demonstrar que ainda denle das provas do amoroso can- 
semos um povo vigoroso capaz de nlio com que os lavradores rio-par- 
assumir a direcfão de si mesmo, e den-e se entregaram ao dc^envoU ;- 
de viver indepcndenle no concerlo mento da pecuária. interessados 
tias nações. em demonstrar, como de Ijclo de- 

Si todos os mumeipios, em iodos monstraram. a excellencia c a supe- 
os    l-stados     do    íVazj'.     tivessem    a riondade   do     ^jrido    nacioníd.    a   que 

ção de   5.   José   do   Kio   Pardo. 
A (Ti^nrrti aproveita o ensejo pa- 

ra publicar t tmluTii alguns aspei tos 
da formosa ( i lade de 5». José üo 
Kio Pardo, a cuia remodelação e 
embclle/.amenlo o sr. cap"tãr> Mario 
Rodrigues, que alli exerce a funeção 
de prefeito munxipal. com app^uso 
e apoio de tnda a população, tem 
con^a^rado o melhor do seu e-ior^o, 
de sua boa vontí-de. do seu 11\ i5Tr'o 
e   do   sen   raro   tino   administrativo. 

ÍZxposição  Municipal e/??  .S.  José  do  Rio  Pcinh O- 

Aspecto  da  entrada  da   hxposição.   no  dia  da   fesla  inaugural 

orienfal-os  a  superior    visão   de   ho- 
mens  cultos   e   amigos   do    trabalho. 
estamos que  a   crise   em   que  se  nos 
debatemos   com    pouco   estaria   resol- 
vida  e   o organismo  nacional  se  sen- 
tiria,  na  vibração do  seu sangue rico 
e  forle, capaz de defendei-se contra os 
males que o enfraquecem e deprimem. 

Essa  visão  do luturo.  essa   orga- 
nização  do trabalho,  essa preoecupa- 
çao do bem  estar, tudo  isso  apoiado, 
orno   numa   alavanca,    no    nobre  de- 
ejo  de  ver  feiiz e  glorioso  o  nosso 
Lstado,  é   exaclamenle  o  que  norteia 

dão justificável preferencia, pelas in- 
contestáveis qualidades que nclle re- 
conhecem. Os exemplares premiados, 

cujas photographias a CigQrrs divul- 
ga nesfas paginas, falem com mais 
eloqüência do cue todas as apolo- 
gias que a penna buscasse vasar 

numa monographia. Elles ahi esfão. 
robustos, e cheios, de vida, ao al- 
cance da mais rigorosa analyse c at- 
testando o legitimo enlhüsasmí Cuino 
que a respeito deiles se manileslou o 
idustre dr. Luiz Pereira Barreto, que 
honrou   tom   sua   presença    a   e.vposi- 

O  Martyrio  da lielgica 

H A muilo dias que se encontra 
em São Paulo a escnptora e 

educadora belgo Eva von Ernden. que 
realisará amanhan. 15, no I healro 
Roval, á rua Sebastião Pereira, uma 
conferência subordinada ao inleres 
santíssimo thema ' O martyrio da bel- 
gica... 

Madame Eoiden. depois do que 
se tem dito da epopéia dolorosa do 
seu paiz. virá tornar mais intenso 
ainda o sentimento do povo pauli^t.i 
em  relação   ao   destino da    belgica. 

F' 
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_/:.v/705,'Çc7o Municipal em   S.  José do Rio Peircío- 

"Kolele..   —   Prêmio   "Dr.   CanJido  Mofta..       -    Proprietlade  do  coronel  Francisco Soares de  Camargo 

Lole   dç    novilhas   meio   sangue   flamengo   —    Prêmio     "Prefeitura   Municipol. 
sr.   João de Paula  Lima. 

Propriedade   do *■ 



Collaboração das Leitoras 

0   SON HO    DE    CAJURU* 

" i;il*;llll;i'l"|-;i    <■    f^|)il-itlU.s;i    foi 
:i nlt ;III;I '-.irtji il:i ' i 'i^.-irrM ". Ku, 
>■..111.1 <■ ii;iliir;ll. i|il<TÍ;i ."i t.MJ., 
i r;iii-r dfsif.ln-ir ;i ;nit<n-;i .i:i J:I-:í- 
''Í«ts.l lliis-^i \ il '■. |M-IIS;( Ii'i' i nist<». 
IMÍOMJJ.M i. .- t;llii!H-lii tive Ulll -"- 
li li- i. in:i - Min ^•'iilh > nssiiluIifMSn ! 

S. nh. i nw- l'nssiflor-ii •■ .-u 
t*r;|[!i"S iimi^:'-. •■ 'l11*' '■-t'1 virr.-i 
pt-ilir nu" •i11'" '■"nriiin.-issf " >»-n 
$ .nii" int»Tr.'iiiiM'l'., K. ímiiif 
iÍi:it:iriifTiIr, «-..HMI 'int- tin:i(|:i [(..r 
11 [[i;i      \ ;i ri ll li;i      lri;i irí' ;l. si-nt i    MU' 
I l;l ll^|n ill ;i'l.-l M Ulll j;i l'lllli •■Ii'-:in ■ 
I:i'l->. A- f!'-l»'s. -..'. ;i iiitliit*iui;i 
i|f f;iK'iiM|-.i l.ri-;i. ;i^it;l v:iiii-sf 
nos \ cnlr-i ininos. t-iii!>:ils:iii);iIii|o 
üS iirt-s '■■In --.■il- sii;ivrs iM-rTn 
irn-s ! Iji >'-t:i\;i i\ tnsiiuln. ile 
-.■jnv;! ...lli.-r nl-umas JM-IMIMS .1.- 
i' is.-i -.   (JIUUHI. '   UM*   .l-a mi m   :i   ;ii - 
I flM  À     |M»II|O^O    ( Ml;)    Sol.    .|Mf 
rfoiuin ,\;é :I- oiiini^ floií-s. ( *oii 
[«■in|.!fi o ili-iiM.r;uÍ;i nn-nri'.. ••.■[iif- 
n-n-l.- .|cs.'.l.rir um s.^if.i" .pi.- 
!':i mniio IIII- itn-o.i-npji Vil. [M-I- 
-iint.-i-ihr o morno i,.-!.. .IUMI >]<■ 
m;inl .-m t-u •• \ Í;i \ ■ ilt;i.i" p:i r:i n 
n.-i-.ftir.- <■ .'i r.-u -i*- p.-ir.-i o |IOPH- 
r--. «Ui.-i-i C|C-IM;Ií»-Í '!•• susto.(|ii:in- 
i|o .■-t.-. ."in ~"i.t;ih.i-Í|-;l nltíVfZ. 
im-     disse Soll     o     Am;iiir.\      '•     o 
in. ■! i \ . i | .'■!. ' .|M;i 1 ' i|;i vi Av' < \r.i r:i 
MIM imlo. ..rü |.;i!;i ..Miro. .- muito 
-imples   :   '!<■   liii.-is.   ;iinii:i   tifio   sei 
MIMII ;i |.|-.-l'fi-i.i;i ; mi .ii;i fin i|ur 
fiz.-r ;i MIíIIIMI '■sfollm. t-utrio vt-- 
i:'i-. .|ii.- .. L'ir;t sol nfio III:IíS x\ 
r:i r;'i. MM. . m.-n^ :i< oiii|i:iii]):in'i .• 
•-i '1. I:i ]■•■( i r;i r III>'. iii;is \"Í um 
L:i;nioso I-MIMIOI, <\u>- i-utrfliK.-ado 
M.I     hastr     do    ( ;ir;i  sol. pn if<i:i 
'liu-n-r sul f... :il o. Kiitno. nfto HM- 
.•'.iiti\f .■ •■-t.n.ii .i mfio paru ;ir- 
n-djil " .liili. •■ ■■ll''. .■■-Mi MIM ri- 
-inho   ii-'iiii.-...   ili-s.-  UM-   :   SOM   Ar 
(llJMljo   c   nfn '   (loi|   ilindlo   :l   i|U«*   MM' 
t.HiMcs. Não .|II.Tí:I prosí-ffuir. 
m.-is um Ma! MM- '|U«T. a flor [ir**- 
iii!«'.-t:i dos naiuorados. attrahin- 
IIH- paia junto didlf. < 'oiitcmpla- 
VA .. i-mlicvi-rida, mas tdl»'. roín 
miia soiior-a ^ai-^allinda. diz : Sou 
Wat.iomii-o ; não sou tão lindo 
para pH- alii ritpi«*s a rontem- 
p'a r m.-. mas a min lia historia r 
intíTrssant»'. ('ada uma das mi- 
nhas     p.-talas     l-rpif-r|it;i     o     iionif 
dt- uma ipu-rida. Não .piiz mivir 
mais. tal hlasplu-mia '•. correndo. 
ipiasi aliu.-nadi. piz.-i i-m mu p ■ 
'!-■ iVri.piito. .ph- estava num 
i-anto ohsmro .].. jardim. Vfüdo 
': IM* mairoá ia .. inuo. t-nt'- I •'■ri - 
'inini inho. i-crlinei-mt' ininM'dia- 
ta im-nl»-, afim de prestar-lhe . -s 
meus sor<'orros. mas elle me 
diz com frieza SOM V.^'/.*-. não 
te in.omniodes. As moças são 
mesmo assim !. . . Nisto. ouço 
uns ipieixiinies .pie me .oiiipun- 
^iam a alma. Voltei-me. Kra o 
Meu.ijii, o Suspiro I. . , Aeenoii- 
i:ie para .pu- o escutasse, P. nu- 
ma voz repassada de tristeza, 
contou inc uma loti^a historia de 
amor mal correspondido. Ao re- 
tirar-me. despertou-me a atteu- 
cão um l.yti... triste, amarello, a 
definhar,    sem    t|iie    ninguém    se 

colllpaflecesse    »ia     sua     Sorte.     Se 
unindo os impulsos do meu cora- 
ção.      Veud"     .pie      o      pol-le      \ .\ li.. 

;:iiMla podia vicejar rio meio de 
outras flores, t ransportej-o do 
lo^ar em que achava para junto 
de outras fioies. em uni canteiro 
iie graciosas Sempre- vivas. Soi- 
i- IMIO, a^raileceu-nie e disse .ha 
inar-si' \ictor. Nisto, apparece a 
amijca I 'assit lora .-. depois d*- 
muito agradecer-iiH'. pediu-me eu 
carecida mente ipte desse puMica 
. ã" a esta .ontinuacão do seu 
Sollllo. 1 tepois. dissipou se a vi ■ 
são. acordei-me e vi então .pie 
tudo    fora    sonho. 

1 'olisolei-me. todavia, com a 
certeza rle «pie o verei puldicado 
na "< 'ijjarra". I >:i a mi^uiulia '■ 
leitora  assídua Kada dAuteil." 

SCISMANDO...   EM   S.   CARLOS 

"Por    entre    uns    véos   esfarra 
[Kldos      de       MU\ eus.      o      sol      esc.n 
dia-se. . . 

o   nmliíeiite    estava    impregna 
do    i|e    peri ume.    .pie    .-i    a ra^ein 
loiihára     ã<     flores     palpitantes . 
Iteverlteios doiio l.rinea vam 
nos telhados das cjisas. . . Ku. 
num scismar profundo, me e\ 
tasiavji ante ;i helleza dessa tar- 
de doirada. Como não <.<.\ MS flo- 
res recel.em oS lieij.>s . p lente- 
de Ap"llo. eu tamhem os fece 
hí. I-. sorrindo nos lua.-os de 
( 'npido    tudo    senti . . . 

I". -i p. -r a tu .jue o sol f iiuiu... 
fujcin . . . I". t-nhiu a noite. Veiu 
a nostalgia e .. beijo férvido 
i;ue    Ilie    aqueceu    os    lahios    ireioll- 
se. . . Meixei vaítar o pensamen- 
to *■ :i tua iiiia^eiri surgiu por 
.■iitre nuvtuis ile esperança »■ me 
acariciou num dulcissimo Iteijo! 
Mepois. fugindo, me heijaste ile 
novo, . . Ksse ultimo lieijo foi 
um heijo fie fo^o. . . nina Imar- 
cessivel    saudade. 

Só     com     as     tuas     abençoadas 
palavras,    poder-s»*-:!    arrefecer   \ 

L.il\". 

VERDADES    NA    LIBERDADE 

"Sr. redactor. peço .. especial 
favor    de    puhlirar    estas    linhas. 

"A    Cigarra"    prerisa   dizer   as 
verdades   na   Liberdade,   i ►   Arlin 
do     Fisriieiredo     não    .'■     (ã..     feio 
como    JMl^a.    e. . .     'piem    ..    fei.. 
ama.    bonito    lhe    parece, Jav- 
me é ^abola. Otlorico. muito boin 
rapaz, porém, exaltado. < » Atti- 
la i»recísa fazer a barba, com 
urpenria. l'ni rapaz assim bar- 
budo, só no Acre :I*edro Arau 
jo. exímio dançarino ; João (lar- 
. :a. apaixonado : Arnaldo, não 
.'• bonito, mas está convencido 
ipie o é. ( h*a. sr. Arnaldo I A 
Kliza jjosta I eu não sei porque! 
de um pouquinho de prosa com... 
Kvaní;elina lílumenthal »'* uma 
verdadeira dona de casa. Liuza 
rdumentlial.    cada vez mais 
smarf : l*alniirn üonlhonse. en- 
graçadinha. 

\ >a leitoi-M .pie muito lhe 
agradece    - -   Jovita". 

CANÇÕES   DO    CORSO 

"líomiuíío fui ao ctirso com al- 
gumas iimitcuinhas e loiro que en- 
tramos na Avenida, vimos o dr. 
Mercado e uma das ami^utnhas. 
cujo n. .me comec.-i por A., can- 
toii-lhe   : 

Achei-te    tal    diffeien   a 
Mn.audo  de   novo  t'-   vi. 
(^ue estando em tua  presença 
Tive    saudades   de    ti. 

Passou depois o Cintra, e ou- 
tra amiííuinha. 'Mjo notne come 
«a   por   M..   cantou   : 

Se  hoje  um  novo amor te encanta 
Ten     senTiliieiito     não     tolhas     ; 
' >   coracã«'.   ci >mo   :■   planta. 
Precisa    mudai-   de    folhas. 

Suiüiii   o   Kant   e   outra   ami^ni 
nha.    cujo    noine    começa    por   < i.. 
'■ant.>u   ; 

A   «ente   nunca   devia 
Com   a   existência   acabar. 
Para    nunca   ficar   velbo. 
I 'a ra    sempre    namorar. 

I u-pois    vimos    o   dr.    < Havo   d 
Castilho,  e  outra  amigninha.  cujo 
n< -me  eomeç-a   por  S.,  cantou   : 

lia   Lr'-níe   que   se   ma^õa 
Se    seu    hem    lhe   faz    pirraça    : 
( >   a ni. u*   é   mist<'r   que   doa    : 
(guando não dóe  não tem  ^raç-a. 

A., apparecer .. Alberto Fer- 
reim da líosa. outra ami^uinha. 

■ ■u.j. > IM une ci .mera p. -r 11.. can ■ 
toii    : 

ÍUle   este   affeefo   aillda    te   ^aillle 
Jamais   a    fé   me   faltou. 
A   fé  que  abala   a   montanha. 
P.-is    inda    não   te   abalou   ? 

Vimos ainda .. Mario Meirel- 
les lieis, e ..urra amii;iiinlia. enjo 
nome   começa    por    K..   cantou   : 

Arnar-te.   querer te   bem 
Tudo  isso,  amor.  eu  farei. 
Mas andar atraz de  ti 
Isso    não   :   »'■   contra    a    lei. 

lu-spoiitou    ..    Krasmínho    As 
sniiipção.   e   outra   ami^uinha.   cu- 
jo    nome   começa    por    N..   cantou 
com   voz   roufenha 

Se   te  adorei   foi   nm   Honho. 
Se   te   quiz   foi    falsidade. 
Foi   emquauto   não   achei 
Amor   á   minha   vontade. 

Fechava     o    band ir.     li»- 
nato.  ♦■ outra  ami^uinha. ctijo no- 
me  começa   por   P»..  disse   : 

I>ei\i   que   a   gente   invejosa 
Falle  de  ti  com  ciiime   : 
A  planta  precisa de estrume 
Para   ficar   mais   viçosa. 

('erra il' publicação d"sfa. sou 
sua    ;imii,ru:nha   ♦'   aduuradora    - 
Lllcie". 
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Cnllabnraçán 
das üeitoras 

A"S   y\\U'   Irm   ;i'i.iii|Mlili:i*t"   f"iii 

Arte Photographica 

O distincfo Cov. Vicente Pasforc. co- 
nhecido artista phofographo, tom 
ateiicr   ncsla capital 

attfin.rti» ist:i> |Ki^iuas nã*» lia- 
vrr:'i lirrt-rtn jiass:iil<i ticsiM-rcrlmio 
,. salicntt' iin.ícrfss». das in.ssas 
gentis ctillulMiradnras qm- dia a 
dia intruduzrm na sua collalMira- 
i-à.» m.nialidaUrs iu>vas «■ (li'li**it(- 
sus fslmlns t ra^mniIarM 'S de 
l»sy<lioloííia «ir almas. Kss«'S ira- 
...s aiqiarciitciuciitf snn a linlia 
i-.miMMtiva ijin- Hit-s tl<"- vida »■ ani 
iiiaiã.». apan-mn na iralidad»* 
iiuars ilfst-nli' is niint • > i'xactt»s da 
inoridadf railiosa da in.ssa tena. 
l-;. i-Mitio dizia Hal/.a». a [Hopositi» 
di»s ♦■iisai*ts •!«• um pinlor •■ das 
suas •»! nas [irimas «nu- admira 
nu, -i-iiiM, dr artistas im-ipifiitfs: 
"estas. sã.. ..s mnis erros; a.tu.-i- 
U-s sã-, a minha alma aos [irda 
. ..s". assim tainl>t'iii nestes t re 
.-li.is esparsos da obra rolleetiva 
das nossas ííentilissimas rollatio- 
radoras está resumida Ioda a hel- 
le/.a   e   to«| 'iu-aiito   dos   ...ra- 
eòes   jllXehis. 

|>e lo.la a parte do Ksta.lo e de 
Iodas as eamada^ soeiaes vêm 
ess.-s apoiitaiiMMitos paia a pin- 
tura ideal, não detinitiva poniue 
seinpi e mo\ .-diva romo a vida. 
mas eternamente m»va e eterna- 
meiite m\ sleriosa e s*'diietora. 
Catla • ariinha <■ uma índia de 
iteseiiho. um Ira^m.-ulo de ròf. um 
atoiim de sentimento, um rasto 
re perfume .■ mn raio de luz. To- 
das enllahoiam na .-..ute.-rão des- 
sa olira prima »■ «ada esln».;.. é 
.piasi tão l.ello eoim. n pintura 
definitiva, inaeressivel. mas tão 
perfeita, da alma «ia moiidadc 
em   fiôr. 

(>ra. por um esforço espontâ- 
neo, por uma coiieorreneia uaiu- 
ral. eada uma das nossas ^eiilis 
eollalioi-adoras proeiira dar a.. 
quadro e á moldura eada ve/ mais 
luz «'  mais eõr e  mais  sentimento 
e   mais    vida.   Já    não   sã.,   meras        X  senhoriía   Laura   Paralti e senhora 
hanaüdades.     coisas   luteis,   sohre        Lina  Moreira,   po-ando  para   "A Ci 
as   qualidades   boas  que   se   dese 
Iirem    nos    outros.    Mesmo   que 

que salie .. mosaico rico »■ es- 
pIendi<Io '.' 

.Mas a^orn as eorr(,sponi]«'nejas 
que nos ohe^um ás mãos. sempre 
tantas que nos em I >a ra< .a in atroz 
mente na eseolha. já são mais 
meditadas, mais escolhidas, mais 
hem elal.ora.ias. Sã., ese.u-f.-os em 
«pie já palpita o ilesenho. em que 
ha -.1.serva..-òt-s valiosas >■ dados 
psy.-liol.t^i.-.is de subido vah-r pa- 
ra uma svnthese ipie lia de \ ir. 
para .- grande poerna da moeidade 
da nossa terra que lia lie mais dia 
menos dia teniar a lyra potente 
de   algum   privilegiado  das   musas. 

I '- .nt ínuem. p. iis. as m .ssas 
^.■niis eollahoradoi-as aperfei<;oan 
do a mão rio rletuixo ri essas al- 
mas que tanto se prestam a ser 
ailmíradas ■■ queridas, lia tantas 
íaeetas em que a luz nã-. refran- 
)l^ e que 4'- pena não siintilleiu ia 
diosas I 1 Ia tantos sentimentos 
delieados       que    s..    es.-on.h-lli        na 
i lestia  e tpie  está-    a   p«Mlir  inn 
la-.ão    e    exemplo !       lia    sempre 
novos  aspeetos  e  modalidades  no 
vas   ile   inttdligencia   e   sentimento. 

* >  i rahalho a inda   vae  em   meio. 
A    ohra    está    anula       im-ompleta. 

"A Cigarra,, em Santos       "'■s,: '• fn/.-T i.:1n, ■■.•n-, 
 t:l)-   toilos   eis   licll.is   i'!IIlllii:lllti'S   ilil 

i iilmli' il;i  ii.'<-..i  trrni. 

I''rlizillt'llt('   ;l    t;ir»'l;l    •■st;'i    <-..n 

s:lln'lii íili^r.-iluir lini;i l'-lj'l;i «• ipu- 
t'"-!!! r:iri<-i:is rnystfriosjis |>;II:I 

;uiiMrfts:uiH>iitt>     ;H"ilin:ir  tni|ji>   ;is 
(lÔITS     !■     I.IZ.-I-     fSC|lll'icr     t.Mi.i-     ciS 
si.ffiiiiirnli.s . . . 

0= 

CORRESPONDÊNCIA 

Aliai < is   iniKi-itos   ili-   suas 
«liiadrinlias       são       intt*r<'ssanti*s. 
mas   ..s   v**rsns   «-stã.!   «|iit'l)ra(i<»s. 

('«illegial A   >ia.   "   ipic   tc-nr 
11    faxer   «'■    plK-har   as    ..r.-llias    a" 
sr.   Victur. 

Kiipliiiflinn Xãci   imagina   n 
prazer <|11H rios [M opuriioiniii a 
sua iii'lh"n!a ■■ariinlia. Kspera- 
JUOS  ipic coiitiiitiará  a   honrar-nos 
*'<irii   a   sua   pet-oiosa   rollaln .ravã" 

^arrfl... na   visinlm   cidnde  de   S-nlos       ''   ils   s,lns   '"•'''■a.las   iiirtiulias. 

Nã..    polirmos    at- 

sillll 

^laimlo   de   polcn   que    a    abellm ..,.„,  Marillo 
fossem   seriam   proveitosas   essas       Tal.rira   a   .-ellula   preciosa '.'   Nã..        tender   ao   seu   pedido.   Só   publi- 
wipieninas   cousus.   Nã..  é  de   uni        ,'■ de pedueinlios coloridos de pedra        ca s   cartas   de   moças. 



Collaboração das Leitoras 
^ 

jiiditiuem .1 saúde da fílliintui. 
Anda sempre com sua mamãe, 
manifestando mais uni bello sen- 
timento : o amor filial. Tem in- 
numeroa admiradores, mas a ne- 
nhum correspímde. Não comple- 
to o perfil, porque não acho pa- 
lavras  com  que  o  possa  fazer. 

Certa estou de ijue não deixa- 
rá de publicar. I >.i amiga qne 
envia heijos ,■ abramos á adora- 
ra    "Cigarra*'   —   l?al»y". 

NOTAS   DE   FAXINA 

"Uogo-lhe a fineza de publicar 
na querida "Cigarra", ciue a<|ui 
cm Faxina é muito lida e apre- 
ciada,   esta   listinha. 

" Virgulina. despretenciosa ;Dnr" 
va gosta de dam.-ar o tango ;- 
I.anra possne i.i.lln coração ; 
Cesarina, tindinha : Krnestma. 
impressionada : S.. apaixonada 
pelo lí.: -Vcc-acia. guarda seus se- 
gredinhos ; I.ucilla, retrahida : 
Uarieta I'.. saudosa. Notam-se 
:H{UÍ. cm Faxina : A amabilidade 
d<i Alcides : a clcgamia do Vi- 

■lor ; A ausência do Miguel ; 
:is ancctlotas do Paulo : os na- 
moros do Indalecio : a paixão 
do Itiva... : a tristeza do Fran- 
cisco.  Vii para   Itararé. 

I>as eternas amiguinbas. — 
I.álá  e I,ili". 

S.   JOSÉ     DO   RIO   PARDO 

"lioasinha como sois. querida 
"Cigarra", conscia estou de i\ue 
intercedereis junto aos altos p"- 
deres afim de que sejam enviados 
ao Vpiranga. para alli serem 
classifi<-ados pelo dr. Armando 
Prado, as seguintes preciosida- 
des, encontradas após a soirée 
do dia .*; do corrente: 

A mentalidade de Z.; os pesi- 
nhoa de Uorothéa : o ciúme de 
(Juiomar : a paixão de Svlvia: 
a amabilidade de Maria Ferraz : 
o suecesso de Anadia ; a graça 
de Alice ; os olhos de Thereza ; 
os calicllos amdlados de Antoniet- 
ta : o tombo de M. 1..: o retra- 
himento de .Maria Amalia : o 
indifferentismo de Maria Adelai- 
de : o comprimento do vestido 
de S.; o penteado de Váyá ; as 
sobrancelhas de Filhinha ; as 
idéias celihatarias de Rachel : a 
desillusão de Alice ; os ensaios 
thentraes de Z.: o compasso do 
dr. Lãcinio ; o timbre de voz sua- 
ve do dr. Martiniano ; o acanlia- 
inento do dr. Ch.; a cabelleira do 
iloldão : o fastio do M.: as ama- 
l.iliilades de Paulo : a falta do 
Fernando ; os dentinhos de Si- 
rdiô ; a elegância do Cunha ; o 
porte germanophilo <lo capitão 
("arios ; a sorte do Irineu : a 
"pose" do moço côr de rosa ; 
as risadinlias dengosas do José 
Augusto : o porte romântico do 
Oswaldo  : a opinião do Necca. 

Bnviando um beijinho lí sua 
"Cigarra", certa de ser attendi- 
da, subscrevo-me cora estima. — 
Violeta". 

J.   M. 

Iteside este joren no bairro do 
1'raz. onde é muito qnerido, prin- 
cipalmente das moças, não só 
pela sua amabilidade e delicade- 
za de sentimentos, como também 
pelo seu lindo rostinho... K' de 
estatura baixa, claro. cabellos 
negros e brilhantes, penteando-os 
para traz. í> tpie lhe assenta mui- 
to bem. l>e vez em quando os 
seus cabellos lhe caem sobre a 
testa e tem elle um gesto gra- 
ciosíssimo para endireital-os. Sua 
bocea é pequena e rosada. Sorri 
c instantemente, deixando ver uma 
fali.a de dente. Os seus idhos. 
são grandes, negros e vivos; po- 
r'.c. como é myope. usa pince- 
nez <> inie muitos apreciam neste 
joven e com razão, é o seu modo 
de s.-udar... E* de uma graça 
incoir.patavel   !. . . 

ü nosso heroe pode ter uns 
üt ou líO annos. K' natural do 
.Maranhão, e. quando fala. tro- 
ca o c pelo x assim como : co- 
ração — coraxão. você, voxê. etc. 
Para terminar digo (pie elle tem 
o nome de um santo muito que- 
rido e o sobre-nome de um estrei- 
to da America do Sul. K' proprie- 
tário de unia pharmacia. no bair- 
ro onde reside e vae todas as 
noites ao Colombo. 

Adivinhem...   1 
Agradece a amiguinlia - Pa- 

pillon". 

CONSOLAÇÃO    EM 

POLVOROSA 

"Nós. grandes admiradoras da 
sua tão linda e apreciada revista 
"A Cigarra**, pedimos-lhe a fine- 
za de esclarecer os seguintes fa- 
ctos que têm trazido a Consola- 
ção em  polvorosa. 

Porque será que .1. usa hlu- 
sns com mangas tão curtas ': 
Porque será que Kliza usa uns 
vestidos tão compridos V Forque 
será que Margarida ê tão sedu- 
ctora V Porque será que Ahina 
aprecia tanto as fitas de guer- 
ra   V   Allenian.   ainda... 

Será verdade «pie Z. V. está 
apaixonada por um tal da Ave- 
nida   Paulista  V 

Porque será que as cariocas 
são  tão  prosas   1 

Porque será que Ituth aprecia 
tanto o bonde Avenida (irande, 
das   4   horas   ? 

Porque será que os Francos 
não tiram a roupa verde V Com 
certeza, apreciam muito esta 
côr   I 

Será verdade (pie o Avelino es- 
tá compromettido com uma ko- 
lossal  senhorita   J 

Porque será (pie o José anda 
tão tristonho  ? 

Porque será que puzeram um 
appellido tão peroba no Carlos   '.' 

Porque será que o Teixeira 
anda tão orgulhoso ? Teria, por 
acaso,  tirado a sorte  grande   J 

Porque será que o Andrade 
não   deu   o   costumado   baile   no 

dia de seu anniversario V Teria 
faltado  arame   ? 

Porque será «pie o Alcides está 
perdendo tanto os mvsterios de 
Nova Vork   V 

Porque será «pie Tônico só 
usa   frack   V 

Porque será (pie o João Alfre- 
do só põe o chapéo no fim do 
espectacillo   3 

Desde já agradecemos a pu- 
blicação desta. As assíduas leito- 
ras — Flor de Abóbora e Flor de 
Abacate". 

UMA    FESTA   COLLEGIAL 

"Serei breve, para (pie possa 
ver publicada estas notas na pró- 
xima  "Cigarra". 

Imagino como ficarão zanga- 
das minhas colleguinhas por dar 
publicidade ao esmero com que 
se apresentaram naquella con- 
ceituada  casa de educação. 

Foi um dia de festa e de ale- 
gria imniensa o de de 28 de 
Agosto. Fis o (pie pude obser- 
var   : 

Odettc entornou pela mesa o 
saboroso chocolate, prejudicando 
o "tailleur" de Volanda, que es- 
tava ao seu lado : ligeira como 
a borboleta. Helena voava de cá 
para  lá  e de lá  para acolá. 

Fm sua linda toih-tte azul, com 
o seu bello sorriso. lierminia 
parecia um Cherubim ; l.udmil- 
la cantou com sublime expres- 
são durante a recepção : Adal- 
giza lascinada pela farda do Pe- 
drito.   ria  a  valer. 

Notei também a piedade extre- 
ma da K. P. (porque será ?); 
A comiiiiseração de Hercilia. por 
ter visto alguém com ligaduras 
na  mão. 

Com surpreza notei que Ama- 
lia. qne de uns tempos para cá 
tem andado tristonha. esteve na- 
quelle dia animadíssima e tão 
contente, (pie até ergueu um 
brinde   ao   noivado   de   Z.   M. 

Senti muito o não compareci- 
meiito de Fala e de Nietta. Por- 
que não vieram   '.' 

Fsperando ser attendida. rece- 
ba meus agradecimentos. Abra- 
ços á   "Cigarra" de — Altiva". 

ESTÃO   NA   BERLINDA 

"A formosura de Margarida 
Saraiva, a intelligencia de Do- 
mingas Papaléo. Apparecida com 
saudades delle... .V prosa de 
I.avinia. a belleza de Cândida Oli- 
veira. A melancholia de Klisa. 
M. Pi..11. A desillusão de Adelai- 
de, a bondade de Fmbertina I.u- 
ongo. a meiguice de Thereza <íu- 
glielmo ; os cachinhos de Theo- 
phila dos Santos, o olhar de An- 
tonia Scritzineyer. os olhos se- 
duetores de Flora Giudicelli. a 
modéstia de Maria dos Santos. 
os olhos maliciosos de Dulcelina. 
a elegância de Thereza Carnicel- 
li: a bisbilhotice de F., o riso de 
I.eonor. a paixfio de Antonietta 
o retrahimento de Conceição 
Alencar, a linda pintinba da Do- 
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PASSEIO   AOS   CAMPOS 
ELYSEOS 

"A tarde estava liinlissiina. sem 
unia nuvem a emiianar a limpi- 
dez do efo!... Não resistimos 
;i.is eneantos da natureza e fo- 
mos gozal-os em um longo jias- 
sein ao liainn chie, isto ê. aos 
Camixis Klyseos. Gostamos im- 
meiisaiiiente do passeio e toina- 
mos algumas notinhas para a 
i|iierida  "Cigarra". 

Vera voltava do jogo de teii- 
nis mais satisfeita (jue de ordi- 
nário. l*orque "í... Ignoramos... 
llellie procurou alguém... e. fi- 
nalmente, encoutrou... Kzilda 
exercitava o andarzinho moderDo 
com uma gracinha encantadora. 
.Margarida Leite, com seu fidalgo 
porte de rainha, caminhava ao 
lado das amiguinhas : Kudoxia 
e Annitu, as meninas bonitas dn 
liairro, muito risonhas e... fe- 
lizes :... .Maria Moraes Karros. 
lindinha : Marina indecisa, per- 
guntava á prima - - qual delles 
devo escolher V. . . Aconselho o 
mais feio ;... Marina Negra", 
encantadora com uma toilette 
dará : Maria Furtado, pensati- 
\a : i.al.i. admirada no mais al- 
to grau por MUI joven extrema- 
mente s.vmpatliico. . . li., saudo- 
sa do delegadinho. . . : Marianna 
Soiiliê. fazia gracinhas com nini- 
lo geitmho : Maria dizia que 
estava radiante com a próxima 
chegada do priminho, que clini- 
ca no Uio. . . : Mlle. X. num do- 
ce idyllio com o visinho da es- 
querda : Dulce, attrahindo mui- 
tos olhares ! lOlza, descontente 
com a paixonite da companhei- 
ra !... Nenê líneiio. hella. muito 
bella : Zita Arantes. "três char- 
maiite", com um vestido azul. 
que lhe fica admiravelmente liem: 
Aracy parecia zangadinha ;Kdith 
i.eme, gentil e graciosa. 

Rapazes : 1 >r. Oliva caminha- 
va muito apressado : dr. Carlos, 
adorando-a de longe ; Totico Cu- 
nha, flirtava todas que encontra- 
va (juizo rapaz l) : Aicyr, en- 
ganado : dr. lidward resolveu ser 
frade franciscano : Crias, com 
inveja do noivado do amigo : Ca 
inara l.eal. j;'i não 6 visto : re- 
trahin-se tanto que parece um 
ermitão I dr. Juarez, muito co- 
tuha ; Martins Jionilha, ê um 
partidão, mas disseram-me (jue 
elle já ama... porém, em segre- 
do... (dia própria o ignora : 
quem serô V dr. .Mendes, muito 
attrahente ; dr. Uoos caminhan- 
do por uma alameda onde mora 
uma menina linda ; Kant Alves 
Lima, cumprimentou-nos três ve- 
zes ; finalmente, o Octavio foi 
ao cinema, mas, oh.... dece- 
pção .' Passoa sem ver a sua 
Didi. . . 

A noite já havia envolvido a 
terra no seu manto negro e vO- 
vô (que é rheumatico) convi- 
dou-nos ao regresso. Foi um pas- 
seio estupendo e esta listinha o 
prova. Esperamos a publicação. 
— Pada,  Dédé  e  Didi". 

0 BAILE NO INTERNACIONAL 

"Três cartinhas já lhe foram 
dirigidas por mim. e. embora não 
MS tivesse destinado ao seu ces- 
to, ellas lá foram parar, visto 
não terem sido publicadas até 
hoje ! Cancei-me de lhe escre- 
ver, mas hoje resolvi novamen- 
te pegar na penna e rabiscar al- 
gumas linhas e peço-lhe publi- 
c.il-as na "Secgão das Leitoras" 
do próximo numero da sua tão 
apreciada revista. Deixo. pois. 
aqui as minhas impressões sobre 
o estupendo baile do Internacio- 
nal. 

Foram muito notados : ()s en- 
cantos das Fontes Bueno : A fe- 
licidade de Fidalma Vieira de 
Mello e .Maria A. Prado ; A qua- 
si tristeza de Zuleika : que hou- 
ve V A longa historia que .Vida 
llrandão contava a um joven so- 
bre a sua viagem á fazenda : A 
loqnacidade de Cacilda Saraiva : 
é uma gracinha quando falia 
com vivacidade : a satisfação das 
Morais líanos ; A sympatbia 
de Laia 1'. Üucuo ; A toilette 
vaporosa de Rache) : A alegria 
de Filhinlia Armhrust e Niza I'. 
Itueno : A graça d.-is Sá Leite : 
A offieialidade das R. D.: A me- 
lancholia do Alberto Sá Leite : 
A paciência de Alarico Caiubv : 
A bondade do Fbaldo Caiuby: 
<> espirito do João Lima Fi- 
gueiredo : A vontade que tem 
• ■ Aristides Kspinola. de entrar 
para o convento : não será para 
o de... uma freira sé '.'... As 
saudades qu<" o Roberto 1'. Bue- 
no tem de Campinas ; A falta 
de chie do IMrunga. quando 
dança : <> nssumpto do Enri- 
co Caiuby. naquella janella... 
A pose do Gilberto de Andra- 
da : A sympatbia do Durval 
Azevedo : () qneixinho do Ro- 
dolpho Barros : A amabilidade 
do Cassio Toledo : A eloqüên- 
cia do Gualberto Oliveira e... 
a viintade (jue tem de fallar do 
liroximo a — Zázá". 

GRUPO   COTUBA 

Numa pensão, offerece-se um 
grupo de rapazes para tomar 
l)arte em qualquer soirée. I" um 
grupo cotuba e prompto para or- 
ganisar e animar uma festa, a 
contento dos mais exigentes, con- 
forme a lista abaixo  : 

Laudelino. um enérgico portei- 
ro, capaz do barrar o mais águia 
dos furões, dizendo : ou convite, 
ou 5?000 : Maistrello e Verguei 
ro, dois gentlemen. conduzem as 
senhoritas á toilette. aearician- 
do-as com as suas gentilezas ca- 
ptivantes ; Ferraz e lama, dois 
magistraes pianistas, com mavio- 
sos accónles, enthusiasmam as 
mais tímidas dançarinas ; Car- 
los, bom mestre sala, distribue 
amabilidados em profusão ; Chi- 
co, para ninar as creancas dos 
convidados, só elle, pois tem a 
maestria de fazer dormir sem 
precisar cantar  o  durma  nênc  : 

Vianna. orador, com o arrebata- 
mento de Redro Moacyr, arranca 
dos convidados fartos applausos 
ao terminar sua peya oratória : 
Reginaldo. um fino "diseur", com 
seus recitativos transporta os 
corações mais apaixonados ás 
regiões etbereas ; Vespasiano e 
Adherbal, apaixonam-se pelos 
olhares languidos e ternos ; Al- 
berto, com seu porte esguio, fa- 
moso no passo do urso : Silveira 
e Galvão, nas suas poses plasti- 
c.is. rivalisando com a dançarina 
Isadora Duncan : Hippolito, dan- 
c.irino. com as suas danças clás- 
sicas, que tanto suecesso causa- 
ram nos Kstados Fnidos : Nes- 
tor não dança, mas com muita 
verve critica tudo. até o que não 
vê : Mario, também não dança, 
somente pensa naquella que faz 
do seu coração um rosai de amo 
res : Paulo, valsista maravilho- 
so, desusa suavemente. Cartas 
nesta redacção a — Espiritnosa" 

OBSERVAÇÕES    DE    BELKISS 

"Peço-lhe o obséquio de publi- 
car em a sua apreciada revista 
estas observações, por mim fei- 
tas, nestes últimos tempos. 'Le- 
nho observado muito   : 

As gargalhadas de Altina : A 
nomeada do Raulo Setúbal ; A 
imperecivel esperança de Ange 
lita : A pose estudada do Hora- 
cio : A amabilidade de Durval 
Reboliças : Os suspiros saudo- 
sos de Maria : Os amores do 
A. Porto : A bondade captivante 
de Mariasinha : <> retrahimento 
do Juvenal Carvalho : A belleza 
de Isaura ; A importância do 
Waldemar. 

Esperando que esta não vá pa- 
ra a cesta, desde já lhe fica im- 
mensamente grata a constante 
leitora e amiguinha da "Cigar- 
ra"   —  Belkiss". 

E. DE   M. E S. 

"De regular estatura, clara 
e rosada, cabellos castanhos,olhos 
verdes e expressivos, ornados de 
avelhuladas sobrancelhas, aliás 
longas e negras, fazendo uma 
bella sombra na alvura da face. 
.Mlle. conta 17 primaveras e. ape- 
zar da sua bella edade, é tristo- 
nha.   retrahida  e   muito   modesta. 

Suas maneiras são affaveis. 
trata a todos com a maior ama- 
bilidade. Desconhece inteiramen- 
te o orgulho e a vaidade, o que 
a tornar querida por todos que 
a   conhecem. 

Veste-se com raro bom gosto 
e apparece freqüentemente no 
triângulo. E' uma ereatura en- 
cantadora. Seus pesinhos são pe- 
quenos, são Hndinhos. Calça n. 
32. Freqüenta a Escola Normal, 
onde é estimadissima, por suas 
gentis maneiras, brilhante intel- 
ligeneia   e   applicação   ao   estudo. 

Mora numa rua próxima á 
Praça  da  Republica. 

Mlle. não freqüenta baile». 
apezar de gostar de danças. Sua 
mamãe receia que os bailes pre- 
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CONFIDENCIAS   DE   COLIBRI 

"Xiima radiosa iiiiinliiin, ape- 
nas o primeiro ruiu <lr .sul, infil- 
trando-se por entre o reniBUiado 
(i:is arvores, veia brincar eni meu 
ninho, nliri ns ;IZ:IS e parti. Voam 
indecisa, anciando por encontrax 
minhas bellas irmans, as flores. 
cujas corollas, balançadas pela 
brisa, recebem minlias earirias. 
meus   doces   beijos. 

Voando, voando sempre. sem 
rumo certo, vim (lar a nm Jar- 
dim   encantailo.   (pie   emlielleza   a 
entrada   .1     Collegio   Modelo. 
[nebríante <le prazer, ade.java so 
bre as rosas soberbas, aznes myo- 
sotis.   mimosas   roínlantes., 

A  cada  uma   PU  iieijava  cari- 
i hosa. 

"liellas    flores,    p •r^iintei- 
iiies.    que    njão    dí    ladl    Vos    elllti- 
va,  tanto  viço vos «lá   ':" 

— "••li I disse tuna débil vo- 
sinlm que pareceu sabir de nm 
tufo de violetas, cada nina de nós 
tem sua jardineira, nma linda 
mocinha, que á sna protegida dis- 
pensa mil desveloa e caricias", 
I-;. com tuna \'olul>idade extra- 
niiavel em tão modesta flor. con- 
tinuou a violeta : "Todas as mu- 
ulians. uma joven morena, lie um 
moreno laimuido. que os poetas 
cantam, vem regar-me, arranjar 
a terra em volta de mim, dizer- 
me   ternas   palavras. 

— tíentil florinha. diz ella. tn 
cs o emblema de minlialrna. As- 
sim orno te esí-ondes sob tua 
verde folhagem, gnardo avara- 
mente meu amor. cenado de es- 
perança radiosa : ■'("hamani-iiie 
1'etita". 

'■I.contin.i c a craciosa jo- 
ven, cuja predileção possne «liz 
ao lado nm amor-perfeito. Po- 
bre pequena ! Sempre triste, cho- 
rando  o  amor  perdido". 

-   K   tu.   uivosotis.   quem   tens 
por   protectora   1 

— "Sou de todas as mais fe- 
liz. Uma donzella. cujos olhos 
azues como minha pequena eorol- 
la, exprimem infinda doçura, com 
suas delicadas mãosinlias faz-nie 
viver e viçar. Nunca um nome foi 
ião bem escolhido como O sen : 
ViiKinia". 

— líoxa saudade, quem te aca- 
rinha e te ama  V 

— Klla só se veste de preto, 
diz nma voz dorida. a minha jar- 
dineira. Só lhe ouço soluços, só 
me rega o seu pranto aniarso. 
que cada vez me torna mais ro- 
xa e triste ! Pobre líellinha,cruel 
lhe foi a  sorte   '." 

— "Indifferente e fria. como 
eu mesma, diz a alva camelia, 
c a pallidn donzella qnc me ama. 
Xnnca a vi sorrir, mas nunca a 
vi chorar, a impassível Cezalti- 
na   !" 

— "Ksçolheu bem a minha bel- 
la protectora, exclamara rulira 
dhalia. Arrebatada e alegre, tVs- 
tari é a mais travessa rio colle- 
Kio". 

— Mimosa rondante, tatnbem 
tens tua amiga   V 

— Oh I sim. KT pequenina e 
mimosa. Sinto uma nova vida 
quando   8   vejo   vir,   a   pequenina 
< iphelia, saccudindo os negros ca- 
chos". 

Santo Deus I ficaste por ulti- 
mo, rosa, altiva rainha do jar- 
dim I IVrdóa-me, conta quem te 
cultiVa. 

A rosa pendeu triste a corol- 
la tremula e ilisse amargamente: 
"Sim, son 8 rainha invejada. 
-Mas,,, triste reino o meu ! To- 
das me prestam culto. •'■ verda- 
de, mas não tenho quem se de- 
dique a mim. quem me acaricie, 
I ma gentil menina, a risoiilm La- 
vinia. é quem mais me agrada. 
Mas essa também não me perten- 
ce,   como   a   ncnliiiuia    outra.    In- 
< onstanle que c ! Ora a vejo que- 
dar-se muda entre saudades, ora 
salrifaníc c alegre junto a mim, 
ã papoula. 80 uivosotis. ( Mi ! 
Kil--as ipie vêm. as bellas jardi- 
neiras. Kiiectivamente. um liand • 
de garridas meninas espalhou-se 
pelo jardim. Todas voltaram pa- 
ra cilas sua attenção e, sentiudo- 
m*» demais, diss** adens a tão de- 
licioso solo e parti célere. Meu 
pequeno coração de passarinho. 
não contem tantas emoções, ami- 
ga "Cigarra", Faço-te estas con- 
tidencias. esperando que as pu- 
blique, prestando assim nm im- 
uienso favor a esta sua auiigui- 
nha — Colibri". 

NA    UNIVERSIDADE 

"Já estamos zangadas comtigo. 
porque não publicaste a carti- 
nha que te enviamos, mas. para 
desfazer as zangas. pedimos não 
dar a esta o mesmo destino «pi»' 
deste  á   outra. 

Chamam nossa attenção na 
rniversidade : O famoso deii- 
tinho do Oscar I,.: o galante 
cumprimento do Adliemar : A 
belleza attrahente do Attiiio 1".: 
As constantes apparições de lio- 
relli : Os negros cabellos do An- 
drade .lunior : A pnllidez do 
Cassiano ; Os s.vmpathicos sor- 
risos do Uomulo : Os bellos olhos 
do Alexandre ; A tristeza do 
llossanua : o córado do Tole- 
do ; O espirito engarrafado do 
Kísso ; A paixonite aguda do F. 
Alves : A voz melodiosa do Tito: 
Os passeios do Nelson pela Ave- 
nida Angélica : A famosa des- 
coberta do Tiberio : O fmck do 
Silva. : A boa camaradagem do 
Kdiiiundo ; A íittenção do íías- 
tão, na aula de Fhysica : Os 
desastres do .1.; O rostinho gra- 
cioso do ííermano ; Os flirts «Io 
Pires ; As conversas de Matbil- 
de e iíeorgina. na Fol.vclinica: As 
interessantes toilettes de (íermi- 
nal ; O penteado de llenrique- 
ta : A paixão de 10,; (que desil- 
lusão) ; A fascinação da Au- 
tor i ; A delicadeza e bellos mo- 
dos da Fharcylla : A pintinha 
de Maria ; O porte gracioso de 
Olga   ; A applicação da Mataraz- 
Zo. 

Mais   uma   vez   pedimos      não 

deixar de publicar esta. pois cre- 
mos. "Cigarra" querida, que a 
Fniversidade também merece o 
abrigo das tuas azinhas. K' uma 
grande injustiça, os rapazes C 
mocas da Universidade ficarem 
no rói dos esquecidos. Kublique. 
sim J — Agradecendo, enviain 
beijinhos ã "Cigarra" as amigui- 
uhas - - Scismadora e IVnsa- 
tiva". 

0    SONHO    DE    ZIZI 

Ksta noite tive nm sonho ma- 
gnifico. e. como gosti» immen- 
samente de contar os meus so- 
nhos, venho pedir-lhe que te- 
nha a gentileza de puldical-o. 
pois que, si fosse a contal-o I 
toda a gente, gastaria nm sécu- 
lo. 

Sonhei com a AI. .1.. esperan- 
do o C na porta do cinema Ilio 
Branco : com a C recebendo 
um presente do.., : com a Dul- 
ce Novaes, passeando na feira 
do largo do Aronche : com a I,.. 
de ('.. ilando o fora no 1'alheti- 
nha : com a I.. 1,.. lendo um bi- 
lhete do Francisco ; com 8 He- 
be l.ejenne, satisfeitissima, por- 
que sahiu o seu retrato na capa 
da "Cigarra" : com a l.eonor. 
casando com um medico ; com 
a  M.. noivando com o A. 1'. 

Agora os rapazes : Sonhei com 
o Clemente, perguntando a uma 
senhorita se elle tinha cara de 
desconsolado ; com o Catta Fre- 
ta ensinando o "passo militar" 
ao   Oscar   Coelho,   em   plena   Ala 
meda ; com o Mario *;., deafo- 
Ihando a margarida que a namo- 
rada lhe deu : corn o .loão Sil- 
va, tristonho por não ir alguém 
ao baile : com o Taulo. dizendo 
aos amigos que vae tratar de 
emendar-se : com o Silvio de M.. 
dizendo que está apaixonado por 
uma mocinha ; e sonhei também 
que o senhor redactor vae publi- 
car esta. Será verdade J Creio 
que sim, pois a lista é bem cur- 
tinha. 

l>a leitora  assídua —— Zizí". 

PERGUNTAS  DE  1UNDIAHY 

Forqu • será que : Anua tem 
predilecção pela l'harmacia La- 
cerda V Antonietta pSe todo o 
seu empenho em traduzir obras 
de Kante I Franca desistiu do 
convento V Armelina C tão sus- 
ceptível ás settas de Cupido I 
Cacílda contraria um moreno, 
sendo apologista do Tango 'í 
I>eoIíniIa, quer adherir 80 celí- 
bato ? Kuridice não tem*1 ri- 
vaes V Filhinha persiste em su- 
bir ladeiras 'í llortencia, visita 
a capital todos os sabbados ? 
Isolina tem um olhar tão expres- 
sivo J Judith aprecia tanto os 
jovens cavalheiros V .losephína, 
attrahe a attenção de todos quan- 
do ri V l.ncía é tão sportíva 'i 
Melania imita a "Cigarra" quan- 
do canta V Nene resolveu mudar- 
se jiara a roca '; Fanla Faber 
gosta tanto do "luar do sertão"  '! 
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mingaa Síillrs. os bellos lábios dt' 
Alziin Salles, :i graça «le Farayl- 
üe Corrêa Leite, a bella voz de 
Cnssio Leme, Menotti Carnicel- 
li. invejado pela snti elegância ; 
os attmctivos de Antônio Pinto; 
u profunda magoa de Rodolphn 
.Mariti : a belleza de Plinio La 
Farine : a sympathia de lían- 
ilolplio Lobato ; o acanbamento 
de Francisco Martins ; a serie- 
dade de WaJdomiro .Martins : o 
encanto de Decio Camargo ; a 
íntelligencia de Adriano Corradi- 
ni : a esperteza do João : n 
urarismo do Carlos : a paixão 
de (iino de Alencar ; José de 
Alencar é o moço de qnein en 
mais j:|,st". 

Desde  já   agradeço   e  subscre- 
vo-me,   com   a   máxima   attem.ão 
—   A   amiga   e   collaboradora 
Tristeza". 

PARA    SER    APRECIADA    ... 

"IVco-lh ibseqnio de pu- 
blicar no seguinte numero da 
■luerida   "Cigarra"   o   seguinte  : 

Para uma moça ser apreciada 
precisa ter : a elegância de Ju- 
Ueta Camargo. a modéstia de 
Klisa Kdwall. a bondade de Fran- 
cisca Ha rios. a delicadeza de 
líuth Mernvethei'. a meiguice de 
Cliristina Echer. a Íntelligencia 
de Doiotli.v Menezes, os modos 
agradáveis de Natercia Ferraz, o 
sorriso gracioso de (divia Cos 
ta, 

I>e uma de suas admiradoras 
e   leitoras   —   1 >ó   natural". 

PRENDAS    DE    VALOR 

".Mmtissimo e eternamente 
grata lhe ficarei se der agasalho a 
estas linliasinlias. na querida "Ci- 
garra". Quando v. s. quizer que 
a nossa adorada "Cigarra" tome 
parte nalguma festa, darei pren- 
das de inestimáveis valores, taes 
como : os negros olhos de La- 
vinia M., os lindos e louros cabel- 
los da Zita A., os bellos dentes 
da Julieta. as pintinlias da K. 
Queiroz, as graciosas covinlias do 
rosto  da   Helena   A.,   o   bello  co- 
radinho   de   F.   L< s.   a   severa 
belleza do tsaias V.. os charutos 
ihroniios do Brito, a elegância 
ilos Comides. a svinpathia do 
Modesto   T. 

K'   cnrtinha.   publique-a,   sim   V 
Agradecimentos      sinceros      da 

amiguinha   —  Ophelia". 

INDISCREÇÕES   DE   TATUHY 

"Animada com a attenção que 
v. s. tem dispensado ás minhas 
amiguinhas. em suas eartinhas, 
(•nvio-lhe estes conselhos a al- 
guns rapazes desta cidade de Ta- 
tuh.v. onde lemos bastante "A 
Cigarra"   predilecta. 

"Ao lümlxi. ser mais comme- 
dido em seus passeios hippicos. 
porque lhe podem ser prejndi- 
ciaes ; .Vo Xicola. mais mo<Ii'ra- 
çilo nos flirts ; Ao Ja.vme. quan- 
do fizer o fraque,  não  o fn<;a de 

Malan- 

oetem- 
qlle    a 

cõr : Ao <;.. encoinpride mais 
as peminhas para não fazer fi- 
gura triste ao lado dos tacos do 
bilhar ; Ao Ticão — Coragem ! 
Xão adie mais o casamento ; Ao 
Paulino, não abuse dos charutos, 
podem entortar-lhe a bocca : Ao 
Mose. não engorde mais. sinão 
fica feio : Ao Pepino, não desa- 
nime. Somos muitas as suas ad- 
miradoras,.. Ao 1'eriqiiito. cui- 
dado com as indigestões de lei- 
tões . 

Aguardando a publicação desta. 
aqui fica a sua leitora agrade- 
cida   —   Fifi". 

A   NOITE   DE   QUARTA-FEIRA 

Kis o que consegui notar na 
noite que precedeu á ultima sa- 
bida   da   galante   "Cigarrinim"   : 

N. li., em animada palestra á 
j; lia de sua casa : <>. F. 1'.. di- 
zendo a algumas amiguinhas que 
de hoje em diante só terá um 
pensamento : Lecticm J.otito. 
contemplando o céo, em doce 
scismar. . . : M. de L, 
com*, enthusiasmada com 
perados festejos de 7 de 
bro : M. S.. affirmandn 
soirée do São Paulo esteve es- 
plendida. Deu para tanto a pre- 
sença da nona letra do alphabe- 
to V Olga. contando a uma ami- 
guinha que teve uma "pleine 
jonniée" ; .Noemi. affírmando 
que em Agosto houve crise de 
bailes : Cândida Silveira, orga- 
nisando o programma da próxi- 
ma festa : Maria de Lonrdefl 
Patrone, lendo com garbo as pa- 
ginas da "Cigarra" ; K. Lauri- 
to. convidando algumas amigiii- 
nhas para a próxima feira ; H. 
l.aurito. executando com maestria 
um tristíssimo e commovente 
"Nocturno". e. finalmente, Hene- 
dicta. dizendo que usará pince- 
nez (grau-vidro de janella) para 
me  fazer  companhia. 

.\ão sendo esta muito longa, 
espera vel-a publicada no próxi- 
mo numero, a leitora constante 
—   Violeta". 

ESCOLA   DE  PHARMACIA 

"Notam-se entre as moças do 
curso de odontologia da Kscola 
de Pharmacia  : 

As constantes conversas de 
Cabriela. sobre o cbiquismo ; a 
tristeza que Ida conserva ha dias: 
o enthusiasmo com que Knedi- 
na diz querer ir a Minas. K não 
me levas '! : As zanguinhas de 
Klvira ; o chiqiiismo de Herci- 
lía, em seu casaco vermelho ; Ce- 
cília, impaciente á espera de sua 
amiguinha C ; Josephina San- 
martíno. muito querida ; e com 
justa razão, pois ê tão boasinha; 
as conversas de Olga sobre o Pa- 
tbc : as saudades que tem <ia- 
briela das ferias ; O gostiuho 
especial que tem Guiomar pelo 
primeiro anuo de Odontologia : 
A bondade de Inah para com suas 
collegas. 

(Hhe.   sr,    rcdaetor,   a   lista   é 

pequena, portanto espero que o 
nosso pedido será attendido. Do 
contrario, nos veremos obrigadas 
a   ficar  zangadas  comsigo. 

Muito gratas lhes ficam desde 
já as assíduas leitoras — liibi e 
Didi". 

PARA SER  QUERIDA 

EM  SOROCABA 

r para   ser querida 
A 

g' 

•A 

os 
sin- 

ma moca. 
m Sorocaba, deve possuir 
omlade de Aracy de Melb 
elléza de Kdith Madurein 
entileza di- Yáyá Vieira 
enio de Adalgisa Costa ; 
lhos de Paulioa Soares ; ; 
eridade de Azinha Augusto | a 
Itivez de Itemvinda : a graça 
e Váyá Rodrigues : a modéstia 
e Alzira Soares : a seriedade 
e Sylvia : a alegria de (Jenny 
'ilar : o coração de Maria Hiz- 
o ; e o encanto desta que lhe 
screve  esta   carta  —  Izass," 

NOTAS   DE    ITATIBA 

"Admiradora e assidua leito- 
ra da "Cigarra", peço-lhe publicar 
esta lista da elite itatibense. que 
aprecia immensamente essa po- 
pular revista, que tanto se lê aqui 
e   em   toda   a   parte   : 

Notei ; (»s bellos cachos de 
I.ucílla I.: a aristocracia de Ce- 
lina : o retrahimento de IJosa : 
Helena, possuidora de um bello 
colação ; Cecilia. muito religio 
sa ; Sínharínha. retrahida ; Ali- 
i e. a sympathia personificada : 
Anjinha, amável ; Violeta, a mo- 
rinínha mais cotuba de Itatiba : 
Manquita e Lili. são muito mo- 
destas   e   caseiras. 

líapazes ; Sinhô M.. garboso; 
Tônico, si fosse mais alto, seria 
chie. Aprecio muito : A meigui- 
ce de Quintino C.: a íntelligen- 
cia de Sylverio I„ 
amável de Flisen ; 
rosadas de Xoé C; 
cinadores de João 
tismo de Kuripedes I'.: A linda 
boquinha de Colatino. Agrndeci- 
ilissímas ficam com a publicação 
desta, no próximo numero, as 
eternas amiguinhas da "A Ci- 
garra"  — Lila  e Xina", 

JACAREHY NA BERLINDA 

"Itogo-vos a fineza de publi- 
car a minha opinião sobre as se- 
nhoritas   e   rapazes   de  Jacarehy. 

I.izita, prosa ; Angelina, en- 
graçadinha ; Zizinha, ajuisada : 
Ditinha, honitinha : Carmen, 
sempre alegre ; Didi, boazinha: 
Mimi, tristonha ; Alba, linda mo- 
reninha. Itajiazes : Retrahido. 
Cuido Aloreini ; elegante. Cân- 
dido Mendonça ; sincero, Chi- 
quito Macedo ; delicado. Annibal 
Mesquita: tristonho, Júlio Uriant; 
ingrato. Pedro Moreira. 

lOsperando ser attendida, muito 
lhe agradece a amiguinha — Li- 
la". 

A   carinha 
:   e,   as   faces 
os olhos  fas- 
A.;  O   smar- 



Collaboraç&o das Leitoras 

['arei cni scjínida na í-asa d** Ala- 
rianna e <> meu stTinào foi as- 
sim : — Scnhoríta. deve ser 
uiais conatante e também mais 
corajosa. Na casa da Kosa fiz- 
lhe comprehender que deve ser 
menos devota. Fui depois á casa 
da Angelina e disse-lhe —■ Con- 
tinue a ser lioasinha como até 
agora, que "elle" nada mais pô- 
de   desejar. 

K por ultimo, como estava mui- 
to causada, voltei aos meus pe- 
nates e tive um sonho deliiio- 
--..  com   a  querida   "('igarra", 

Se esta fartiuha não fôr pu- 
Miiada na minha "Cisarra". não 
serei mais a amigitinha — Ku 
mesma ". 

PERGUNTAS   DO   BRAZ 
'■1'orqne será que l.otirdes é 

tão devota de São José J Porque 
será que Uosa não gosta de re- 
sar '{ Porqne será ipic Angelina 
despreza tudo o que é moço, ex- 
cepto um... Porque será que 
Noemia é tão lioasinha V l'or- 
i|tie  eu amo tanto a  "Tigarra"   1 

Amo-te, sim, "Cigarra", mas 
é preciso que te não esqueças de 
mim desta vez. pois só escrevo 
quatro   pergiintinhas. 

Adeus, "Cigarra". Acceita um 
lieijo  da  amiguinha  - -   Volante". 

PHARMACOLANDOS   DE    1916 

Pedimos a fineza de publicar 
nossas impressões sobre os phar- 
macolandos   de   lülli. 

Comes — não é bonito usar 
pó de arroz para encobrir a bar- 
ba. Venancio — Que justificará 
tamanha preoccnpação 7... lãn- 
neu — E' capaz de morrer de in- 
iligestão. digo. . . de paixão. Paula 
Santos — Vae fazer figura na 
cadeira de IMiarmacia. Meira — 
Kntre as collegas fiia tão satis- 
feito, que até perde o geito... 
Kenato — ('onseguiu SíMI ideal. . . 
Paulino — E' capaz de emioiidi- 
cet por causa dos retratos... 
<'uidado. Paulino ! .M. Augusta— 
Lamentando a falta de... .Maria 
Amaüa — Protestando sempre. 
Norma — Dizendo sempre que 
não gosta... Helena e .Mercedes 
-— sempre meigas e juntinhas. 

Penhoradas, muito agradecem 
a publicação desta modesta apre- 
ciarão  —  Lina   e  .lunia". 

IMPRESSÕES    DE    JUNDIAHY 

"Peço-lhe o obséquio de publi- 
car na sua tão querida revista. 
que todos lêm e apreciam em 
.íiindiahy. a lista das moças da- 
qui   : 

Moças : Seductora e constan- 
te.Celestina : bonita. America fi- 
gueiredo : bella. Ciua Hovolen- 
ta ; intelligente. Sheba (íenna- 
ri ; meiga. Branca de Sailes 
Cueria : dançarina, .landvra : 
muito querida, /.enaide .Mendes 
Pereira ; alegre. I.eonita l*"aber: 
inigiion e engraç-adinha. 'Puca 
Cnrado  ;   sympatbica,     Ziza  l^a- 

cerda : graciosa. Menriqueta 
van iiaute ; elegante. Uítinha 
Unetxa : ingrata. Melania : co- 
radinha. Judith : delicada. Filhi- 
tdia Sousa, inconstante ; Deolin- 
da   :   loira.   Cacilda. 

Moços : Hello. I-Àiuardo \'oma- 
nik ; attrahente. dr. Júlio ; se- 
dector e constante. Clariovaldi> : 
mau. Tango ; bonito e mignon. 
Mario ; engraçadinho. Accilio 
Ladeira ; apreciado. Totó Men- 
des; namorador. Cugu : apaixo- 
nado. .Iitquita : ingrato. Octa- 
viano : meigo. José Klias : dei- 
xou de amar. ficou cnrado. I!o- 
nífacio ; delicado : Mojolla, mys- 
terioso ; Jorge, attrahente ; cri- 
tico.   Victorino. 

l^sperando ser |i>go attendida. 
d"S<le já se confessa agradecida a 
amiguinha — Lola". 

NORMALISTAS  DE 

PIRASSUNUNGA 

Entre as normalistas de l'iras 
sununga notei   : 

líonita. A. líruschini- : svm- 
pathica.   S.   Arruda   ;   attrahente. 
< >. Marcilio : meiga. K. Lamié- 
re : raceira. .luju ; constante. C. 
Syntra : eb'gante. H. (íuiiline : 
amavtd. M. Conceiç-ão ; alegre. 
K. Pueno : estudiosa. .1. Rezen- 
de ; graciosa, C. Carreira : den- 
gosa. O. C; a que quer passar 
por mais santa. A. C 

Bntre os normalistas : B> Ca- 
margo, fraru-o : Zendron. estu- 
dioso : Armando, indifferente ; 
flodoy. bohemio : Netto, volu- 
vel ; Manofdito. amoroso ; ('bi- 
cão, gastronomo : S. Mello, c-o- 
tadi> ; .1. Cabral, querido ; A. 
Cabral, apaixonado : O. Damy. 
modesto : Xhosinho. inspiradis- 
simo. 

Da admiradora amiguinha e lei- 
tora       -   Xené". 

CONSELHOS 

"í.ayr não deve estudar tan- 
to ; Itotirroul não deve usar 
roupa clara : Fonseca não deve 
ser tão modesto ; Oswaldo Fran- 
co não deve enterrar tanto o seu 
chapensinho ; Lô|ô não deve coii- 
cuistar   tantas   ao   mesmo  tempo: 
< >leri deve «'Stitdar muito mais e 
namorar menos ; li. Pessoa não 
deve andar tão depressa (por que 
entorta as pernas : ,Iarbas. não 
deve   ser   tão   inconstante. 

Carminha não deve ser tão in- 
differente para com "Alguém" : 
làlith ]{.. nunca deve faltar 
ao "Minerva" ; Alina não de- 
ve ser tão retrahida : C. A., não 
■leve aproveitar tanto da ausên- 
cia de !... : Leny não continue 
a esperal-o tão impacientemente; 
J. K., deve convencer-se de que 
elle já tem outra : Iracema, de- 
ve tornar-se creança outra vez. 

"Cigarra" amada, tem compai- 
xão destas tuas amigitinhas e lei- 
toras verdadeiras — Nib e Zwa- 
ni". 

MOÇOS    DO    BRAZ 

"Tenho escripto sempre pe- 
dindo ao senhor o obséquio de 
publicar nas mimosas paginas da 
querida "Cigarra" algumas li- 
nhas sobre as moças do Hraz. 

Hoje não é a ellas que me re- 
firo, mas sim a alguns rapazes 
que chamaram a minha attenç3o. 
Peço-lhe. pois, publicar no pró- 
ximo numero as seguintes li- 
nhas   : 

Aprecio immeiisamente José de 
Loca. por ser formoso ; não 
gosto das continuas passagens 
que o Carlos faz pela rua ilra- 
tininga : se fôr por causa de uma 
que eu julgo, pode ficar certo 
que nada conseguirá, pois a A. é 
muito fiel ao outro : Costo do 
Totó por ser serio : iíeparo 
sempre no Sutherland. por ser 
muito alto ; Nunca me esqueço 
ilo Mauricio. porque gosta muito 
ijella : e também não me esque- 
ço da "Cigarra", por ser muito 
lioasinha. Peço mais vez que não 
SC esqueça da amiguinha — Mi- 
cota". 

NO "RIO BRANCO" 

"Knvio-lhe umas notinhas que 
colhi no cinema "Pio Hranco". 
do qual sou assídua freqüentado- 
ra . 

Publicando-as, receberá unia 
caixa de bonbons. que pessoal- 
mente irei levar-lhe. e lançando- 
as á c sta contentar-me-ei ape- 
nas em continuar a assignar e ler 
a quer ilinha "Cigarra" e ado- 
ral-a   como   sempre. 

Notei : Abreu. contentissimo 
ao lado ila sogra j Carlito. num 
delicio-o flirt com uma gentil 
moreninha t Foi pena ser por tão 
pouco tempo ; seja mais cons- 
tante. Carlito li Câmara l.eal 
achando que só as moças do "Kio 
líranco" são bonitas ; tagrade- 
ço-lhe de coração em HMD e em 
nome das demais freqüentado- 
ras): Vicente, saudoso do sen 
tempo de noivado. João Lemos, 
o mais sério (saiba, porém, que 
com a sua seriedade inspirou 
paixão a uma "habituée"; Cas- 
sio fallando segando o sen cos- 
tume. mal das moças Iserá fal- 
ta de assumpto V Não ireio que 
cm moço tão querido seja capaz 
ile tal í : Josué, ancioso. esperan- 
do a Alzirinha (conselho de ami- 
ga : tenha dó das suas costel- 
las. porquanto ella é noiva de um 
terrível Ferrabrazi: Agualberto. 
contando, todo satisfeito. que 
que aposentara o seu terninho 
verde, pois conseguira, não sem 
algum custo, comprar um outro 
azul-marinho ; Milton, pri>cu- 
rando   o   Paraizo   Perdido. 

Por hoje. basta. Si fflr attendi- 
da. para outra vez enviar-lhe-ei 
uma lista das moças do "Itio 
Hranco", que por signal, são 
bem boiiitinhas, excepto esta sua 
leitora obrigada (não apoiado) — 
Sétima". 



Collaboração das L^eitoras 

Uitinha «"«tu do anto-cabriolet  '! 
stelhi tem tanta vontade <le co- 
nhecer as "Ilhas Philippínas" V 
Chica passa fitas em casa V Vir- 
ginia recita só aijuella poesia... 
Zenaide é tã»» econômica  V 

Si alguma senhorita aqui de 
.Inndiahy desejar responder a es- 
tas perguntas, que o faça pela 
próxima  "Cigarra". 

IVia publicação desta, immen- 
samente grata fica a sua amigiii- 
nha   —   Voleska". 

MR.  J.   E. S. 

"Tomo a liberdade de pedir-lhe 
que na próxima "Cigarra" pu- 
blique o perfil de -Mr. .1. K. S. 

Reside em um dos mais chies 
bairros de São Paulo — no l'a- 
raizo. K" alto, moreno, e dono de 
uns lindos olhos verdes. Sei que 
está estudando odontologia e na- 
da mais. porque, por mais que 
corra todo São Paulo, ainda não 
pude descobrir os seus passeios 
predilectos e nem o cinema que 
(requenta, para poder seguil-o 
bem de perto. 

Disseram-me que está louca- 
mente apaixonado por nina linda 
moreninha. que tem seu mesmo 
typo, e por isso não vae em parte 
alguma. 

"A Cigarra" não calcula quan- 
to esta noticia me entristece. Si 
se confirmar o boato, retiro-me 
para bem longe daqui (vou pro- 
curar outro) e deixarei a liella 
moreninha em paz com o seu ado- 
rado .1.  S. 

Publique, querida "Cigarra". 
Nunca poderá imaginar a im- 
mensji alegria que o meu coração 
vae sentir ao ver estas poucas li- 
nhas   publicadas. 

Desde   já   se   confessa   snmma- 
mente   grata.       a   amiguinha   - 
15.   1.. 

M. B.  NA  BERLINDA 

"Hnvio-lhe hoje esta cartmba 
e espero vel-a nas coltunnas da 
sua apreciada revista a "Cigar- 
ra". Com o maior prazer venho 
lallar-llie sobre o Al. B., cujo 
primeiro nome é muito vulgai. 
sendo o segundo de uma celebre 
artista dos cinemas. 

.loven ainda, nas fibras de seu 
coração pullulam os esplendores 
e deleites da mocidade. K" muito 
attencioso para com as mocas e 
um infatigavel tenor. Traz cabel- 
lo repartido ao meio. e guando 
surge com sen frack e chapéu du- 
ro, parece não sei o que. 

Para complemento de tanta 
elegância, usa botinas hojudas. 
■■alça 42 para 4:5 (bico largo». 
As suas conversações nos bailes, 
qualquer que seja a sua theoria, 
giram sempre sobre importantes 
assumptos. Ahí vae um speci- 
men   : 

— -Muito povo, minha senho- 
ra   V 

— 10"   verdade. 

A reunião está muito anima- 
da 

l",'  verdade. 
Que calor  ; 
H'  verdade. 

Até   faz  lembrar  as  piadas  do 
(ieraldo,   no   Pathé. 

Pausa de cinco minutos. A da- 
ma agita o leque e o amiguinho 
estuda um sorriso no espelho 
fronteiro   : 

— Poi ouvir o "Não te ave- 
xcs" ".' 

— Sim  senhor, 
— Pu gosto mais da "Ponta 

da   faca", 
Ku também. 

Começa a valsa, felizmente pa- 
ra a clama. Kis o heroe na con- 
versa. Kntretanto. parece-me que 
o lindo mancebo já conquistou 
muitos corações, até mesmo o 
■ l"sta. muito agradecida amigui- 
nha Isabel", 

NOTAS   DO   AMPARO 

"Peço-vos a publicação das se- 
guintes notas, no próximo nume- 
ro  da   tão querida   "Cigarra"   : 

F.is o que noto aqui no Am- 
paro   : 

Aida Vianna, retrahida : A in- 
dilierença de l.vdia : A altivez 
de Carmen : A attitude de Pe- 
nedicta : A ausência de Nini : 
A piedade de Helena : A dis- 
creção de Klza : A tagarellice da 
constante leitora — Nancy", 

I,'     ANNO      DE      HARMONIA 

"Contando com a sua bondade, 
peço publicar esta lista das alum- 
nas do 1," anno de Harmonia do 
Conservatório   : 

l.uiza Poma, uma verdadeira 
teteia ; Lúcia (íomes, possuido- 
ra de uma linda trança : Annita 
Manara, desembaraçada : /o- 
raide Pedroso, muito estudiosa : 
Therezinha Motta, graciosa loiri- 
nha ; Helena Pernandes. aquelle 
penteado vae muito bem ao seu 
rosto angelical : Alice Pegado, 
tem certa sedneção quando fala : 
Célia Rezende, ultimamente an- 
da tão trlstonha ; Branca Cal- 
deirol. espirituosa. 

Muitíssimo grata lhe ficará a 
constante leitora e amiguinha — 
Fauny"'. 

PERGUNTAS    INNOCENTES 

"Porque será que : Alzira an- 
da tão alegre V Mimi veiu tão 
saudosa da fazenda ? Krothides 
não quer mais sahir de casa V 
rurezinha gosta tanto do Thea- 
tro São Paulo V Maria .losé an- 
da tão melancholica ? (Será pai- 
xão '!) Thereza gostou tanto da 
festa de 7 de Setembro '! Olinda 
fosta tanto das inatinées-rnse do 
líoyal V Arlinda veiu tão saudo- 
sa de Araraqnara 'i Arminda 
guarda no coração a lembrança 
eterna de nm antigo amor V Qui- 
ta guarda aquelle retratinho com 
tanta preeaução V Albertina gos- 
ta   tanto   da   Iniversidade  1   Ce- 

lica gosta tanto de pôr as mãos 
no bolso do casaco V (Quererá 
conservar o calor de algum agra- 
dável  aperto  de  mão   ?), 

Maria confessa todos os domin- 
gos '! Coinmette muitos pecca- 
dos durante a semana V I.uein 
anda tão alegre estes últimos 
dias ': a Maria de hourdes é tão 
quietinha '.' Aracy tem tantas 

saudades    do   Cuarujá   V 
Moç,,s : Porque será (pie : 

Bonilha tem uma paixão louca 
por unia certa senhorita do hair- 
io dos Campos Klyseos V llil- 
mar 6 tão sympathico V l.amarti- 
ne é tão feio V Procure uma <»ra- 
ziella para o consolar. Pinto Al- 
ves é tão ajuizado ': (.lá é tempo. 
moço). Uswaldo é tão corado V 
Paulo abandonou a pequena da 
rua !. C. V ( ella é tão boasinhal). 
Octavio gosta tanto da rua Ma- 
jor Sertorio í (ella. a moça. é 
mesmo muito bonita i. Kdnarilo S. 
está apaixonado V (ainda é cedo. 
moço). Avelino gosta tanto do 
Theatro Urazil V Durval tem a 
cintura tão fina 7 Álvaro gosta 
tanto delia V I.uiz L, C. anda tão 
apaixonado V (será por uma mo- 
rena que tem uma pinta no ros- 
to?), ITn certo moco da rua Con- 
selheiro Nebias é tão amável ? Oc- 
tavio \,. C é assi<luo freqüentador 
rio Rio Branco? (arranjou por 
lá alguma pequena ?). Os moços 
do Mackenzie são tão sérios 'i 
Porque será que a "Cigarra" é 
tão boaslnha V 

Pedindo a publicação desta no 
próximo numero, ficamos muito 
gratas. — lias assíduas leitoras 
Rosa, Violeta e .lasmim. " 

PARA   ACHAR   UM   NOIVO 

"Para poder achar um noivo, 
uma   senhorita   deve   ter   : 

A altura e o corpo de M. 1.. S. 
Reis : os pés e as niãosínhas 
de Maria Fonseca : os olhos e 
o olhar de Marina Camargo ; a 
mlelligencia e a modéstia de 
Hortencia Barreto : a bondade 
e sympathia de Klvira Diogo ; a 
constância e meiguice de Sebas- 
tianiuha   : a  pelle    e o cétrado de 
Luurdes Borges ; o penteado e o 
nanzinho de Latira Rueno : os 
dentes e o sorriso de Aurora 
Aluautes. e, finalmente, o bello 
moreno de Clara Barros. 

Pede    a    publicação    desta    — 
Cma ardente admiratlora da  "Ci- 
garra", 

CONSELHOS   AS   MOÇAS   DO 
BRAZ 

t 
Itol 
dai 
do 

( 
da 
s.-ji 
per 
por 
lhe 
issi 

"Sendo eu uma moça de niui- 
juizo. resolvi certa hora da 
te sahir do meu ninho para 

alguns conselhos ás moças 
bairro do Praz. 
'omecei    passando    pela    casa 
l.avinia, dizendo-lhe — Não 
i tão importante. K sem es- 
ar pela resposta, fui parar á 
ta  de  Olga   Machado  e  dísse- 
— Não leia tanto, moça, pois 

i  pôde  fazer-lhe  mal  á   vista. 
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I_^"~IT1   coiiab orticão das Leitoras 

NOTEI    NO   TRIANON 

"<';irl"s Mcycr. imntn cnííra- 
iniiinliii ; Mario Ueis, ospirituo- 
■M : Octavi.i t',.st:i. rlc^aiiti' ; 
.is riniiics do Aitliui- : Itatil Mi's- 
i|uila. muito Miiiiuailo : MS liii 
ííuinhas do í íswaldu ; ( »s flirts 
i|.>  Cai-lc.s  Nilscn   ;  (t  orgulliij  do 
Fausto   :   a   - ncia   do   li.-.i,,   ; 

;i pro>inli:i do Antônio ("itTilia 
iiatiiralnicnti- eslava perto da 
namorada : a gar^antinlia do 
l-"lavio : < > pó de arroz do Us 
waldo ; os olliares do Synesio 
Moita e a casaciiunlia do < (etavio 
I.iina. liua    eritiea." 

PARA SER   QUERIDA 
DA    ■CIGARRA" 

l'.'   preiiso   ter   a   linda   pelle   de 
Hilda   Kreux   ; a «laça de  Aliee   ; 
o  l.ello  ealadlo  de  Angelina   I ).di 
ne:  os  olhos emautadores de Ma- 
ria  < 'oilêa    :  .i  porte  de   Maria  da 
l'oneeieão Leite   : as s((ln-ane<dlias 
de   IMith    líilieiro   ;   a   svnipathia 
de    l.ii.iüa    de   dliveira   ;    a    l.oii 
ilade de  Marianna (ion, alves   :  os 
pesinlios ile ('aiios ('osta   :  o lin 
ilo  perfil  de ( Heyario Mariantio   : 
a delieadeza de Affon.sinh., Marli 
ne/.   ;  a   gordura  (le   !Ieiiri«|ue       a 
modéstia   de   ( iuilherme   ;   a    ma 
i;reza   de   Jíiyme   ;   a   elegância   d» 
1'laudio    Vaseomellos. 

rtllditae. sim. sr.  redaetor   V 
Ku mesma'". 

PERFIL   DE   1   V. 

lie estatura regular. traja-se 
eoin ideganeia. moreno, caliellos 
negros, ondulados ,. hollos .lentes. 
dam.-a divinumentp l>ein. o ipie o 
torna mais querido das moeas. 
i*"re(|ueiita as missas de Santa 
tVeilia. 1'reio ser empregado no 
lianeo de São Paulo, mora a<iiii 
uo nosso l.aii-ro i Santa l-^phige- 
nia I e. |iara terminar, digo que 

■spero eom impaeieneia o dia de 
lhe   ser   apresentada. IMana". 

REPORTAGEM   DE   UM   BAILE 

"Assistindo, eeita noite, a um 
baile realisndo na residência do 
sr. ('. I... lembrei-me de fazer 
uma listinha e envial-a á galan- 
te   "Cigarra".   Comeeei.   então,   a 
fa/.er    oliservai.ões. Notei    que    ; 

Yole lierminio estava muito 
attrahente ; Aurora Abrantes, 
aehava o baile adorável : (pu- 
dera   !i   :   Mlles.   Ribeiro,   muito 
modestas   ; /alia   Ilermini ra a 
teteia da "soirée" ; Rosa Abran- 
tes. graciosa, desusava suas gen- 
tis mãosiulias pelas teclas do pia- 
no : (liga l.otito. muito risonha 
c engraçadinha ; Mlles. Hollo- 
nar.v, atnnbilisslmas ; Santa l!ac- 
keuser. divertia-se bastante : 
<'lide. em amável companhia (que 
sorte !i l.ectic:.-i l.otito. "ultra- 
i-hic" l.anrita.      muito     triste 
iqun! seria a cansa dessa tris- 
teza '.'I üranca lierminio, um 
"bijou". 

I'eço-llie a publicação desta. 
Desde .;.i s nsidera muito gra- 
ta a constante leitora e admira- 
dora   d'"A   Cigarra". Cailio- 

DEUSES   E    DEUSAS 
DO   BELEMZINHO 

I lenriqueta. Venus. deusa da 
formosura ; 1'rsnla. Chloris. d--ii- 
-:i das flores ; I)ejíinira. IMana. 
deusa da caça ; Celina. Minerva. 
deusa da sabedoria e da arte ; 
Maria do C. f... Flora, deusa dos 
jardins e das fontes : l.uiza ('.. 
Vésta. deusa do fogo ; Maria 1 >. 
í'.. 1'omoiia. deusa dos frnetos ; 
Alzira. Agenoria. deusa da indus- 
tria e eu. Juiio. rainha das den- 
sas. 

Kapazcs : 1 tr. l",\aristo (J.. Jú- 
piter, rei dos deuses ; Nicoli- 
iio. Flui", deus das riquezas ; 
Heitor 1... Neptutio. deus do mar: 
Faulo (odãs. Apoll... deus da 
poesia e da arte : Saturnino I',.. 
Saturno, ih-us do tempo ; Nelson 
K.■l.ello. IMiebo. deus da luz : 
i.uiz Machado. Hercules, deus da 
forca : Alcides Pinheiro. Marte. 
deus   da   guerra   :   Sylvio   Branco. 
Fólo.    deus   dos    Ventos. 

Publique,   sim   '.• 1 »a  amigui- 
nha   .■   leitora   assídua       -  Jun..". 

UMA     FESTA     EM     PINDA 

"Ao apreciar uma festa em 
Pindamonhangaba, notei .. se- 
guinte,   entre   as   senhoritas   piu- 

A elegância de P.artvra : A 
belleza de H.vlia : A graça da 
L'ciiti! Ilcrmiiiia ; A ausência da 
sympatbica A. Marques ; A boe- 
- a pequenina da Immediata ; As 
zangas da 1 lermengarda ; O In- 
teressante andarzinlio de Knlali- 
nha ; A tristeza de Nathalia : 
A altura de Ismenia : < )s .-abei- 
los pretos e ondeados de Sinhá ; 
A seriedade de Vezinha ; A sym- 
pathia de Affonsiua : A alegria 
de .losephina : Os olhos de Ho- 
ininia P.; A bondade de Dnrva- 
liua. 

Agrade.-ida Fina   leitora   da 
"* 'igarra ". 

IMPLICÂNCIAS   DE   PAQUITA 

'"( * desanimo abateu tne quasi 
totalmente F' esta a segunda 
.arla que lhe escrevo, com es- 
peranças ainda de ser attendida. 
numa ultima tentativa I A pri- 
meira llão sei. porque, talvez pe- 
lo portuguez. aggressivo á gram- 
matica. não foi publicada, fa- 
zendo viagem directa para ..... 
cesto   : 

Pois bem. sr. redactor, jã que 
me nã.. qniz attender na primei- 
ra, espero que na segunda tenha 
um pouco de compaixão de mim, 
d., contrario... pedirei ao Kai- 
scr que declare guerra á "Ci- 
garra "   !. . . 

Vac esta pequena lista d..s ra- 
pazes com ..s quaes solenmemen- 
te   me   implico   : 

(íasptir, p..r não desistir, nem 
a pau. das suas calças kaki : 
Francisco 15.. por não prestar um 
pouquinho mais de attenção á 
sua physionotnia ; Falchi. por 
perder o geit.. de andar quando 
passa perto das mocas. (Cuida- 
do,   não   vã   cahir   I). 

1 >a   assídua   leitora   da   "Cigar 
.a" Paquita". 

NO  COLYSEU 

"Confia(la na vossa bondade. 
pec..-v..s a gentileza de publi- 
car esta pequena lista na próxi- 
ma   "Cigarra". 

Indo ao Colyseu, notei que : 
.. Felicio Araújo estava muito 
alegre ; Mario Marcondes, ner- 
vos.. : Alberto Kaidassari, encan- 
tador : Jorge Prado, entretido a 
olhai- certa Mlle.: Hercules, lem- 
brando-se d., passado ; líaul. 
convencido ; meu predilecto esta- 
va   tristíssimo. 

Desde já me confesso agrade 
i-ida. I >a assídua leitora — Cuer- 
r.-ira". 

MOÇOS   DE    OURINHOS 

"Sendo a "Cigarra" a única 
revista que lemos e apreciamos 
aqui em Ourinhos, peço-lhe publi- 
car no próximo numero a seguiu 
te   lista   dos   moços   desta   terra   : 

Joaquim C querendo ser o 
moço mais elegante : Romeu. 
pensando em sua predilecta au- 
sente Arthur. julga-se impor- 
tante ; Manoel C, borazinho : 
C!o\ is p.. sempre qiiei-idinh.. em 
Itotucatu : < > rei d..s . . . com 
os amores novos perdeu o velho: 
(não sabes que quem tudo quer..) 
Manoel S.. muito retraindo ; 
(qual s.-rá .. motivo Vi dr. Tbeo- 
dui-et... elegante : Fsier. muito 
quict.. : (será alguma paixãoVi: 
( i.-ia.-ili... apaixonado por uma.. 
(não sabes que cila é noiva VI: 
Juvenal, cm seu garboso passi- 
nho... 

Da assídua leitora da "Cigar- 
ra" Pliilomena". 

FAXINA    NA    BERLINDA 

"Como despertou attenção a pri- 
 ira   carta   de   faxina,   publica 
da na "Cigarra", mando dizer- 
lhe que: Accaeio é agradável : 
'rec... modesto : Neutel, acanha- 
do : I.uiz V.. risonho ; Attila 
Filho, sympathico : «Juinzinh... 
apaixonado : Pedrinh... retrahi- 
do : I.uiz. trabalhador ; Zico, 
.-. uversador : Sebastião, mausi- 
nho   ;   Chi.-...   veb.z...    veloz... 

(liga. attrahente ; Ttiribia. 
cortez : /.ala. formosa ; Pascho- 
r lina. pensatíva : Kudoxia. deli- 
cada : .losephina. bonitinha : 
/nimira. inquieta : M. Leme. re- 
traliida : Thereza. amável ; au- 
rora, ingênua ; Marianna. noi- 
vando : izolina. risonha : An- 
gelina,   engraçadinha. 

Ksperando a publicação das 
presentes notas. agradece — 
Mlle.    Chocolate". 
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A CIGARRA  nunca deu numero com me 
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